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numa organização da Federação Internacional do Desporto para a Deficiência Mental 

uropeu de futebol 
para deficientes 
começa sábado 

O Estádio Mário Duarte, em Aveiro, é palco, no sábado, pelas 21h30, do jogo inaugural do Campeonato da Europa de 

Futebol 2003, colocando frente a frente Portugal e França. A cerimónia de abertura deste campeonato para pessoas com 

deficiência mental acontecerá pelas 20 horas. 

Recebem este campeonato as autarquias de Aveiro, Águeda (que disponibiliza o novo Estádio Municipal, que vai ser 

inaugurado durante o campeonato), Santa Maria da Feira (no Campo do União de Lamas, onde vai decorrer o 

encerramento do evento), Oliveira do Bairro e São João da Madeira, que colocam um autocarro à disposição das equipas. 

Luís Figo é o patrono deste evento, que foi convidado pela organização em Agosto do ano passado, na altura em que o Real 
Madrid veio jogar com o Sporting. Página 3 

  

  

A partir de amanhã e até dia 10 de Agosto, em Santa Maria da Feira 

Viagem no tempo 
faz reviver Epoca Medieval | 

entrevista da semana [Sérgio Nisa, fundador do Movimento da Escola Moderna] 

A Educação é cada vez mais 

manipulada por quem detém o poder 
Páginas 4 e 5 
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de Julho de 2003 

Norte acima Espanha dentro 
E pronto. Chegámos ao 

pico do tempo de férias. A 
ser verdade que nestas 
coisas a alma comanda o 
corpo, muitos do que ago- 
ra vão já lá estão há dias, 
dos que vão chegar alguns 
por lá ficarão mais uns 
tempos. Coimbra, en- 
quanto cidade com redu- 
zida capacidade de fixa- 
ção, sente isso de forma 
particular. Em Agosto so- 
mos menos, muito menos. 
E os que estão, estão 
menos. Têm parte de si, o 
seu pensamento, o seu 
afecto, a sua saudade, a 
sua ânsia ou expectativa, 
algures, lá longe, onde as 
preocupações se desva- 
necem, os anos se reno- 
vam, as energias se recu- 
peram. As férias têm vin- 
do a ganhar alguma magia 
ao longo dos anos. Fo- 
ram-se transformando 
num tempo gerador de 
sentimentos novos. Rivali- 
zando aí, nessa capacida- 
de de nos devolver algu- 
ma jovialidade, com o Na- 
tal que tem vindo a ganhar 
no gasta e compra o que 
vai perdendo no campo 
dos afectos. 

Também vamos. Se 
pouco em férias, ausên- 
cia apesar de tudo. O 
tempo calculado para re- 
cuperar das feridas do 
ano. Algumas delas bem 
profundas. Se não sufici- 
entes para nos fazer va- 
cilar na rota, ainda assim 
a causarem sérios danos 
no plano do acreditar no 
outro, na bondade do que 
somos ou deixamos de 
ser, no valer da pena dar 
de nós o que em nós há 
de sobejante e a outros 
pode servir. Coisas dos 
cinquenta. Dúvidas pró- 
prias das pausas da 
vida. Paragens aconse- 
lhadas sempre que se 
quer enxergar ao longe, 
como que buscando no 
horizonte resposta a dú- 
vidas que se vão entra- 
nhando. 

Levo comigo uma ima- 
gem que dói. Imagem 
que, mais me tentando 
afastar dela, mais me 
persegue. Daquela cri- 
ança, cinco/seis anitos 
talvez, que de braços es- 
tendidos no vazio, tenta- 
va agarrar-se a qualquer 

coisa para não sair dali. 
Os pais ter-se-ão desa- 
vindo. Mais uma vez, de- 
pois de tantas outras. O 
pai, especado à beira da 
estrada, incrédulo e sur- 
preendido, viu a mãe pe- 
gar no filho como se um 
carrego fosse, meter-se 
no carro e dizer que Ía 
para não mais voltar. Que 
não mais a procurasse. 
Nem a ela nem ao filho. E 
o pai especado. Incapaz 
de mexer os pés. O filho, 
como que a adivinhar um 
futuro sem pai, ou pelo 
menos sem o seu, esten- 
dia os braços e, chorando, 
gritava: “pai, pai, vem me 
buscar”. E o pai especa- 

do. Ali. A ver partir parte de 
si. E o carro arrancou, sem 
que o pai, especado, in- 
crédulo e surpreso, fizes- 
se mais do que um leve 
acenar de mão. Sem sa- 
ber se a dizer adeus, se a 
iniciar um qualquer gesto 
de reacção tardia. 

Caído em si, segundos 
depois, sentou-se no pas- 
seio e chorou. Muito. E 
quando se calou, foi para 
recuperar forças para cho- 
rar muito mais. Ele sabia, 

explicou-me mais tarde, 
que nestas artes ciganas, 
aquela era uma viagem 
sem regresso. E que ela, 
a mãe, levando-lhe o filho, 
marcava ali vários desti- 
nos. O seu, o do pai, se- 
ria passar o resto da vida 
à busca daqueles braci- 
tos estendidos, recupe- 
rando-os se possível. 
Pela tradição, à força de 
bala. Mas ele amava o fi- 
lho. E não o queria sem 
mãe. Assumindo de Sa- 
lomão a postura, preferia 
perdê-lo com mãe a tê-lo 
sem ela. Se o amor nem 
sempre é bom conselhei- 
ro, o afecto normalmente 
é provido de bom senso. 
E lá foi. Olhos virados ao 
chão, peito magoado, ía 
preparar a trouxa. Ao ou- 
tro dia ia-se também em- 
bora. Com um destino 
mas sem destino. Norte 
acima, Espanha dentro. 
Onde outro homem man- 
daria calar, sabe Deus 
se à lambada, o filho que 
chorava por si. 

Boas férias. 

Lino Vinhal 
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As bibliotecas deveriam estar dotadas 

de uma secção de livros em braile para invisuais? 
João Bernardo * Manuel Ferreira Rodrigues * 

          

   

Eu não só acho, como fui um dos primeiros, fora 
do Porto, a fazer diligências para que isso aconteça 

e cheguei a pedir a um grupo de teatro para que na 

altura em que fizesse a leitura de peças de teatro 
que a pudéssemos gravar para facultar a portado- 
res de deficiência visual. 

Nós vamos também aderir a esse movimento, 

  

As Bibliotecas devem criar condições cada vez 

mais sustentadas pi 
ência tenham todas as condições de acessibilidade. 
Acho meritório que o poder local, como entidades 
mais próximas dos cidadãos, levem a cabo acções 
de minimização de barreiras. Penso que o Ministé- 
rio da Cultura, que me muitas casos tem estado au- 

a que os cidadãos com defici- 

porque é inevitável. Se os passeios estão adaptados a deficientes 

  

sente no país, deveria ter uma discriminação pela positiva para com 

  

  motores, no d da leitura as medidas de apoio a i à 
riam acontecer rapidamente. Uma sociedade mede-se pela forma 
como olha os cidadãos com menos capacidades. Um cego só tem 

um nível de deficiência elevadíssimo, mas a lei de compensação 

permite-lhe ter outras capacidades. Para mim, esta é uma questão 

muito importante e gostaria que a Biblioteca Municipal de Aveiro 
também fosse dotada com a mesma secção. 

    

* Vereador da Cultura da C.M. Aveiro 

as entidades q minhos. Julgo que as Mu- 
nicipais, como estruturas muito próximas das pessoas, deveriam eri- 
ar condições para apoiar aqueles que têm, por exemplo, dificuldades 
de aceder ao meio mais utilizado do momento, a Internet. A secção 

em braile nas bibliotecas deveria ser estruturado a nível local para 
apoiar as populações com deficiências visuais. 

* Professor 

 



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 31 

Numa organização da Federação Internacional do Desporto para a Deficiência Mental 

Europeu de futebol 

de Julho de 2003 

actualidade 

para deficientes começa sábado 
O Estádio Mário Duarte, em Aveiro, é palco, no sábado, pelas 21h30, do jogo inaugural do Campeonato da Europa de 

Futebol 2003, colocando frente a frente Portugal e França. A cerimónia de abertura deste campeonato para pessoas com 

Ana Sofia Pinheiro 

  

peonato europeu de fiute- 

deficiência mental acontecerá pelas 20 horas. 
os atletas têm de ficar to- 

bol para deficientes. dos concentrados numa 
A organização deste «Logono início do ano vila olímpica e oúnico sítio 

evento, que tem por mis- passado, começou-seaver com capacidade para al- 
são fomentar a prática de a sensibilidade das autar-  bergar os cerca de 250 
actividades desportivas quias e em Agosto passa- atletas, maisas equipas téc- 

fletas po dofoiatribuídaaorganiza-  nicas, era o campus uni- 
deficiência intelectual e ção do 4º Campeonato versitário». 
sensibilizar a população 

para a problemática da de- 

ficiência. começou em 

2002, altura em que a Cã- 
mara Minicipal de Aveiro 
fez um acordo com a Fe- 

Europeu de Futebol para 
deficientes mentais a Por- 
tugal», contou ao Cam- 
peão das Províncias Fer- « versidade de Aveiro foi 

nando Alves, coordenador 

local da organização do 

Segundo o coordena- 
dor do evento, o único re- 
quisito imposto pela Uni- 

«urgência na confirma- 
ção», daí que o campeo- 

deração Portuguesa de evento, indigitado pela As- nato só tenha início em 
Desporto para Deficientes. sociação NacionaldeDes- Agosto, porque «as resi- 
Na sequência do campeo- porto para Deficientes. dências nos outros meses. 
nato de atletismo que de- A Junta de Freguesia do ano, estão ocupadas 
correu na Hungria, come- da Glória cedeu as instala- pelos estudantes», 

çou-se a preparar o cam- ções para ser a sede da or- 
peonato de futebol de 2003, do campeonato, 250 atletas jogam 
dado que se trata de um sendo que a Universidade emAveiro 
evento que se realiza de de Aveiro desempenha um 
quatro em quatro anos. papel «muito importante e Todas as equipas vão 
Portugal candidatou-se à | semelanão seria possível ficar alojadas nas residên- 
organização deste evento izarumeventodesta  ciasde estudantes, vão co- 
e Aveiro surgiucomoodis- natureza». Isto porque, mer no refeitório da UA, 
trito que receberia o cam- «por imposição da UEFA, porque têm de estar sujei- 

Calendário dos jogos 

  

tas ao mesmo tipo de tra- 

tamento. 

Reccbem este campe- 

onato as autarquias de 

Aveiro, Águeda (que dis- 
ponibiliza o novo Estádio 
Municipal, que vai serinau- 
gurado durante o campe- 
onato), Santa Maria da 
Feira (no Campo do União 
de Lamas, onde vai decor- 
rer o encerramento do. 
evento), Oliveira do Bair- 

Autarca aveirense é embaixador para-olímpico 
Fernando Alves, 

autarca na Junta de 
Freguesia da Glória, 

em Aveiro, é embai- 
xador de Portugal do 
Movimento Para- 
Olímpico aos Jogos 
Olímpicos de Atenas 

de 2004, tendo já sido o adido olímpico e 
para-olímpico de Portugal em Barcelona 
e tem estado ligado sempre, de uma ma- 

neira ou deoutra, ao Movimento para-olim- 
pico. «Acho que são atletas que merecem 

a porque, 
de outros, não têm apoios e tudo o que se 

conseguir paraos ajudar é bem-vindo», afir- 
mou o responsável. 

A função de um embaixador desta área 
é «divulgar as actividades, tentar angariar 

simpatias c pedir alguma colaboração», 
para além de dar a conhecer o movimento 
para-olímpico e promover a participação 
de Portugal nos Jogos Olimpicos de Ate- 
nas de 2004. 

Tanto em termos desportivos como na 
vida quotidiana, Fernando Alves defende 
que os deficientes não são cidadãos me- 
nores. «Não vejo diferença entre o nosso 

atleta cego Carlos Lopes e os outros, por- 

que tem tantas capacidades como os ditos 

normais, apesar de não poder participar em 
algumas provas», sustenta. 

Refira E 

  

' Fernando 
Alves foram eleitos embaixadores deste 
movimento o atleta Carlos Lopes, a Rosa 
Mota, o actor Ruy de Carvalho, o futebo- 
lista Eusébio e a modelo/apresentadora 
Marisa Cruz. 

Nota de redacção 
Naedição anterior, por lapso, no artigo respeitante ao Projecto Distrital de Intervenção 

Precoce, com sede na Segurança Social, faltou referenciar uma entidade que faz também 

ela parte da Equipa de Coordenação Distrital de Intervenção Precoce de Aveiro. 
Assim, trabalham no terreno, desde 1998, uma equipa constituída por elementos da 

Universidade de Aveiro, do Hospital de Aveiro, da Segurança Social, Sub-Região de Saú- 

de de Aveiro e Centro Área de Educativa de Aveiro. 

ro e São João da Madeira, 

   

    

  

em Agosto do ano passa- meiros lugares e que, de 

que colocam um autocar- do, na altura em que o resto, tem condições para 
ro à disposição das equi- Real Madrid veio jogar o fazer, Contudo, «a me- 

pas. com o Sporting. Um fae- lhor equipa a competir de- 
Para auxiliar no acom- to que Fernando Alves verá ser a inglesa», que de- 

p destes 250 idera i por- — fende otítul 
atletas e sua equipa técni- que «a imagem do Figo é Osdias 4 e 6 de Agos- 
ca estarão à disposição al- mediática». to são livres para todas as 
gumas centenas de volun- O responsável afirma equipas, que poderão usu- 

tários. que a selecção portugue- ruir de um programa pa- 
Luís Figo é o patrono sa, colocada entre as qua- ralelo com viagens pela ria 

deste evento, que foicon- tro melhores do mundo, e outras actividades cultu- 
vidado pela organização deverá bater-se pelos pri- ais. 

 



entrevista da semana [Sérgio Nisa] 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

  

A sociedade tomou consciência 
que a educação 

é um instrumento poderosíssimo 
Numa altura em que a Educação está em permanente debate na sociedade e, 

naturalmente, na política, o Movimento da Escola Moderna organizou em Áveiro 
um congresso, à imagem do que fuzem anualmente, onde debateram a sua 

filosofia pedagógica e onde apresentaram alguns trabalhos que desenvolveram ao 
longo do ano lectivo com os seus alunos. Desenvolvimento socio-moral e formação 

democrática, promoção das aprendizagens pela fala e escrita, e a influência na 
escola pública pela nova educação foram alguns dos temas em debate no 

Todi, Sérgio Nisa, 
congresso que decorreu no CIFOP, na Universidade de Áveiro. 

jo a falou ao CG las Pr s, dos 
objectivos e das motivações desta estrutura, ao mesmo tempo que criticou a forma 

como a Educação tem sido encarada pelo poder político. 

regionais, sediados em ci- Ana Sofia Pinheiro 
TT dades principais, que vão 

Campeão das Pro- desde Viana do Castelo até 

víncias (CP)- O que é o Angra do Heroísmo. Temos 
Movimento da Escola quase o pleno dos distritos. 

Modema? caí cada núcleo congrega. 

  

zem nesses grupos de valores em que assenta o 

trabalho? nosso trabalho. Um sába- 
SN — Na medida em do por mês, durante uma 

que nós par tarde ou manhã, apresen- 

construira nossa profissão, tamos práticas (coisas que 
para à desenvolver e dar- estamos a fazer com os 

  

Sérgio Nisa defende a formação continua de 

31 de Julho de 2003 

    
professores 

nossos alunos nas salas de 
aula. 

CP - Sujeitam-se 

sempre a avaliações? 

SN - A ideia aqui é que 
os métodos que temos de 

operativas), quenós come- 
çúmos a trabalhar muito 
cedo, hoje não é preciso 
defendê-las, porque há tan- 
ta investigação que provaa 

sua validade, a importância 

   

  

  

  

  

  

Sérgio Nisa (SN) - A o conjunto de professores lhe qualidade, osefeitosdis- nossos alunos) e temos a nosformarmos uns aos ou- e, inclusivé, a qualidade so- 

ni matriz é a auto-for- que são sócios do Movi- to sentem-se sempre nos porta aberta para quem tros devem reproduzir os bre as pedagogias compe- 

. É uma associação, mento da Escola Modema nossos alunos. Nós acen- quiser vir estar connosco. métodos que utilizamos titivas, que quase não é pre- 

onde os professores se for- nos vários graus de ensino tuamos mais Os sábados do | com osalunos. Os profes- ciso falar disso. 

mam uns aos outros, auto- daquela árca, mais ou me- a nossa for «Os alunos movimentosão  sores não se formam de CP — Como define o 

nomamente. Temos pro- — nosdistrital Essesnúclcos mação per- estão implicados abertosatodos uma mancira e depois en-  vossotrabalho? 

fessores de todos os graus têmumprogramaanualde — manente, ao na gestão osprofessores,  sinam de outra. Anível na- SN- Há quatro tempos 

de ensino, desde o prées- | trabalhocaspessoasorga- — longodanos- do curriculum um de cada cional temos também um importantes em qualquer 

colaratéao Ensino Superi-  nizam-seemgruposdeco- sa vidatoda, desde a primeir deensir programa idênti vei: i 

or. operação, onde trabalham vamos pro- hora» que em salas — sentantes dos núcleos reú- balho, Um primeiro tempo 

CP — É um grupo de n i separadas,  nem-se uma vezpormês  consisteno conselho de co- 

entre-ajuda? próprias necessidades. Se pedagogia. apresentam | nasede, em lisboa, e deba- operação, que cobre um 

SN - Sim. Rigorosa- precisam de fazer material Os efeitos, a reflexão que trabalhoparaosoutrosesu- tem a estratégia do movi- ciclo de trabalho, se for no 

mente no sentido de auto- dagógico, fi: fazemos, as coisas que p jeitam-se à apreciação cri- mento. Fazem balanços e préescolareno 1º ciclo, o 

formação cooperada. Quer conjunto;seprecisamapro-  duzimos, os escritos e as tica, às sugestões de todos produzem ori ciclo é de uma semana (um 

dizer, auto-formamos em fundar as suas práticas c filas, vão-se objectivando os outros, mesmo de pes- o movimento. Temos um conselho na sexta-feira e 
ão, em grupo, em Ihorá-l que nós desi de — soas fora do movimento. grande encontro nacional outro na segunda para rea- 

associação. Temos alguns trabalhos uns aos outros & “modelo p ógico do Há na Páscoa, é o úni brir). Se for no 2º, 3º ciclos 

rituais de formação, mas à analisam, dão sugestões i Xá lectivo, em que apresenta- que é só encontro pedagó- e secundário, o ciclo é de 

base da nossa E para melhorar, A partir da CP-- Em que consis- mos um tema comum c o gico só para sócios e de- um mês, o que equivale, 
da i a do a 16 

são grupos de trabalho co- prática mesmo de educa-   te esse modelo? 
SN—É um modelo de tem ainda um conselho, 

  

operativo. ção, mostramos tudo uns 
CP-Comoéqueisso aos outros e trabalhamos gerir o curriculum oficial. onde fazemos o ponto da 

na prática funciona? sobre os percursos deuns | Uma maneira diferente, situação de tudo o que an- 
SN — O Movimento é e outros. uma metodologia que tem damosa fzer e discutimos 

cosntituído por 16 núcleos CP — O que produ-  avercomumconjuntode tal como fazemos com os 

Professor por vocação 
Sérgio Nisa nasceu há 63 anos, 

em Campo Maiore vive actualmen- 

te em Lis 

      

   

passagem que considera «importante» na sua vida. 

«Quase a seguir tentei voltar ao”ensino, porque era 
algo de que eu gostava muito e passei pelo Colégio Mo- 

congresso onde os profes- 

sores do movimento que 

querem trazem o que es- 

colheram do trabalho com 
os seus alunos para mos- 

trar aos outros. Temos al- 
guns outros encontros e al- 

guma formação mais for- 
malizada que é para passar 
o modelo a outras pessoas, 

pelo que temos oficinas, 

  

      
    lhar com outros professores, o que 
não era possível na época do Salazar», confessou. 

Começou trabalhar em 1963, já tinha sido presidente 
da Associação de d da Escola do istério e 
tinha realizado um trabalho alargado de âmbito cultural, 
porque antes tinha sido aluno do Liceu Francês, em Li 
boa. «Tinha motivações e relações com outro tipo de cul- 
turas e com outras aberturas políticas que não me eram 

permitido ao tempo», disse, 
Depois de um ano de ensino, foi impedido de exercer. 

Isto porque os funcionários públicos eram suspeitos de 
realizar actividades que fossem contra o Estado Novo e 
esses cram expulsos. 

Logo após este percalço, foi convidado por um ex- 
professor de filosofia do Liceu Francês, o grande pedago- 
go português, Rui Grácio, para ir para o Centro de Inves- 
tigação Pedagógica da Fundação Calouste Gulbenkian, uma 

Começou por ser professor pri- demo, mas a Polícia Política conseguiu ver que euestava estágios de formação, que 

mário, em Evora, mas logo no início a ensinar outra vez e fizeram-me sair, as pessoas podem frequen- 

da sua “mui nobre” actividade teve Começou a d tar gratui ão acre- 
E : a jonal de p que Rui Grácio vinha d ditadas, mas só ficanomo- 

lítica. «Desde que iniciei quistraba-  volvendo no Sindicato Nacional de (ana altu- i     

ra os sindicatos eram corporativos, porque os professores 
das escolas públicas não podiam pertencer a qualquer sin- 
dicato»), entre 1963 e 1966. «E um momento histórico 
muito i É fosse criada a forma- 
ção continua de professores, mesmo antes de ser institui- 

> 
Foi nestes cursos que foi constituído um primeiro gru- 

po de professores, designado de Grupo de Trabalho de 
Promoção Pedagógica, que «foi praticamente o alicerce 
do que veio a ser mais tarde o Movimento da Escola Mo- 
dema e como liderei esse grupo, diz-se que liderci a for- 
mação do movimento», conta Sérgio Nisa. 

ente, o pedagogo é professor no Instituto Su- 
perior de Psicologia Aplicada, especializou-se em psicolo- 
gia da educação, tendo trabalhado em várias instituições 
quer no campo da investigação quer no campo da inter- 

venção social. 

Movimento existe há 
quase quatro 

décadas 

CP-Mas omovimen- 
to já evoluiu muito nes- 

tes 37 anos de história? 
SN- Esta evolução que 

temostido, deslocando-nos 
a partir de Frené, deixan- 

do-o no seu tempo, fomos 
melhorando esta dimensão 
social das aprendizagens e 
esta é uma matriz muito 
forte em nós. As aprendi- 
zagens em sociedade (co- 

disciplina, que começa com 
um conselho dos alunos 
com o professor e termina 
em avaliação. Os alunos 
participam no plancamen- 
to de todo o trabalho ava- 
liam com o professor, em 
cooperação também. Pla- 

near e avaliar o trabalho a 
partirdo curriculum, porque 
desde pequeninos eles co- 
nhecem os temas do curri- 
culum, do trabalho, esco- 
lbem. 

CP-O segundo tem- 
2 po? 
SN - E fundamental- 

mente feito porprojectos de 
estudo e de investigação. 

Sistematicamente osalunos 
investigam o conhecimen- 
to, desde muito pequeninos, 
eo professor ajuda, no se- 

gundo tempo, que a partir 

do conselho e de escolher- 
mos quem vai fazer o quê, 
o professor circula de gru- 
po para grupo para os aju- 
dar a organizarem-se e à 

fazer economias de estudo, 

criando uma certa organi- 
zação e disciplina intelectu- 

——»
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CR camos e depoistemos no melhordademocraciasão progressos pedagógicos, no acho que sim, salvo aque- frágeis emocionalmente 

primeiro cielo, também, um os seus valores, os seus domínio da nossa própria les que são mais frágeis deixam-se levar pelos en- 

al, aprendendo os proces- plano diário. Semprenofim principios, os direitos dos. profissão, racionali emocionalmente. Nósesta-  redos da sociedade em ge- 

sos da pesquisa. Depois há de cada periodo destes, fa- Homens, os valores da jus- reflcetindo-a e tomando-a | mos emrer que os alunos ral. 

o tempo das i zemos um bal: doq! tiça, d: dare- mais acessível a outros. e as pessoas do movimen- CP — Quais as pers- 

ções, emgt I vão nos fazer, do de, etc, são os CP-Acha que ao fim to sentir-se-ão menos ten- pectivas relativamente 

izandoaapresen- que queéq para a cons- li i 

ficou por fazer. Tudo isto é trução dos homens e das vimento está demodé? os outros jovens utilizam SN-—A nossa razão de 
tação do seu trabalho aos 
colegas c é nesse tempo 

que o professor pode ac- 

tuar de duas maneiras: ou 
a posteriori (onde pode 

apresentar um o 

sempre feito com os alu- mulheres. A democracia SN — Não posso consi- para fugir da vida, comoas seré inovare irmo-nossem- 

  

  

duzindo uma eicação 
ao que foi apresentado 

di   
terminado tema, que viu 
que ficou mais mal traba- 
lhado ou que até que o re- 

servou para si. Os alunos 
apresentam o trabalho de 
diversas formas: em con- 
ferência, em painel, em 

  

  

  

nos. Os alunos estão im- para ser formativa tem que derartal, na medida em que drogas e outras formas e — preaperfeiçoando, pelo que 

plicados na gestão di servivid di Ó i Isto porque não poderemos estagnar. 

riculum desde a primeira podeservividademodode-  truir coisas novas. Nós va- somosmaisinterventivos.E Estamos vivos e a nossa 

hora. Paraalém destes pla- legado ou porrepresentan- mos cada vez estudando c esta a convicção. Os nos- condição é melhorare ino- 

nos, cada al fi- tes. Evi ro: i mais, somos sosalunostêm, normalmen- var e se um dia, na história 

chao plano individual de valores e a formação de-  muitosetodosestamos pre- te, outros hobbies, tipo so-  domovimento, alguém pa- 

trabalho—onde vem todas mocráticacoma democra- ocupados em saber o que cial e desportivo. Osmais asse, já teria morrido, 

astarefas, tudooquerea- cia estaúl  éq de é 
liza ao longo de uma se-  tima é a política que cabe se está na investigação, ete. 
mana/um mês, Elaassis- ao Estado. E é isto que in- Se quisermos todos pode- 
tiu à de ma- : á mos estarem di fe 
térias do p- —— CP - 
grama, mas «A escola 
depois terá de faz falta ao 

Quantos 
associados 

voltaralivrose desenvolvimento — é que tem 

mação, porque nos infor- 

mamos mutuamente, Gos- 
taríamos de poder ser mais, 

mas não temos capacida- 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

mesas Tedondas, para que manuais para da democracia» este movi- de. Somos animais — ho- 

possam treinar o trabalho melhoraro seu mento? mens e mulheres — com N 

académico e depois nor- conhecimento sobre as SN — Tem à volta de idades limitad. 

malmente testa se os ou- matérias, Todos os com- 2.500 associados, mas es- isso é que estamos juntos, «O nosso esforço é para que o que aprendemos ensi- 

tros compreenderam bem, promissos que tem, querse- tes têm influência sobre proque sabemos que cada | nando transpô-lo para a formação e o que aprendemos na 

se foi claro, fazendo um — jamanível colecti it do,jun- | formação transpô-lo para a sala de aula.» 

pequeno teste j individual, desse pi porq tos é cada vez menos limi- «As aprendizagens cooperativas dão uma centrali- 

rio) para terretomo dain- no.Noplamoindividual tem sistema educacional, aní- tado, dade às aprendizagens de tipo social: a interajuda dos alu- 

formação. Os alunos, de- uma parte que se destina vel de outras estruturas do nos, o professor a garantir a melhor reantabilidade dos 

pois, quando forem mais à orientação do professor. sistema educativo, portan- Política interventiva recursos para a aprendizagens, o professor a não acredi- 

velhos, acabam por estu- Isto quer dizer que deuma too movimento: ute- tar sistematicamente nas lições mas mais no ensino inte- 

dar matéria para estarem semanaparaaoutra,opro- se muito para além dos CP-Quecomentário | ractivo e na comunicação feita pelos alunos a partir da 

preparados para pôr per- fessorvaisentindoemque seus sócios. Estes são a lhe merece a política | pesquisa» 

guntas aos colegas, o que éque há maiores fagilida- áquina. educativa do momento? «O próprio professor é que tem de ser o explicador 

quer dizer que os motiva des, o que é que precisa CP — Quais foramas SN — Nas últimas dé- | da criança, para poder ajudar sempre que o aluno preci- 

para ir mais fundo e estu- de estudar mais. E neste grandes conquistas des-  cadas, à medida que se foi sa» 

darmelhor. po q! te i idenciando o i «A escola que tem insucesso é porque os professores 

CP-Podesenirtam- porque não cstarão a tra- SN — Temos formado — derdadimensão económi- | estão em insucesso também. Embora consideremos que 

bém para avaliar o pró-  balhar com todos os alu- muitos professores, temos ca das sociedades e que as | nem tudo é por culpa dos professores, estes não se podem 

prio professor... nos, têm tempo para tra- podido construir um siste- políticas neo-liberais assen- alhear moralmente disso.» 

SN -— Exactamente. balharem individualmente | madetrabalho democráti-  taram em quase todos os «Confundem-se os valores e vivência democrática 

Mas esta avaliação, que é as crianças que se atrasa- co, de alunos muito partici- países, a Educação passou | com as regras e as formalidades democráticas e estas 

formativa, impõeaosalunos ram ouque não vieram ou x iz coope- a ser muito instrumental. normalmente-não formam ninguém.» 

queverificaram que osseus que têm maiores dificulda-  rativas, assente em eireui- Isto é, contraditoriamente «Vamos construindo teoria sobre a educação e te- 

colegas não perceberam des num dado assunto do tos de comunicação, onde muito considerada pelasua | mos muitos meios de práticas educativas que pomos à 

determminada matéria que programa. temos o h i ia decisi dos outros. Esta maneira iva de estar 

eles osajudem arecuperar. que os alunos também pro- desenvolvimento e muito na profissão, como quem está na política, é de interven- 

O quarto tempo consisteno Formação duzem cultura e ge e — desconsiderada por ser ção, Porque é uma prática de desenvolvimento humano, 

Ó paraa alo- muito ipulada por » 

aula. e E -nas socialmente. quem detém o poder. A so- «Não vale a pena fingirmos que somos ingénuos e 

atreinar CP-Sã q Não sã como ê que não i pessoas. Temos grandes preocu- 

do instrumentos de od defendem. pessoas menores, que não nestesúltimos tempos, que éticas» 

tais como ficheiros colecti- SN- Há valores deter- sabem fazer as coisas. a educação é um instru- «Não somos indiferentes às políticas de Educação e 

vos. Tudoistoé guiadopor  minantes para a nossa pe- CP-Éumanovafilo- mento poderosíssimo para | ao modo como se ensina nas escolas.» 

um plano individual detra- — dagogia. Um deles cons- sofia ógi o i e para «Cs muito a iplicação lógica de tra- 

balho. tante é a formação para SN- do  darpoderasp balhar em ã 

CP-Mas como é que democracia. A E traditoriamente ela é cada «Nós não somos o conservadores, a nossa natu- 

é feito o planeamento? que a escola faz falta ao CP-Quebalançofaz vez mais manipulada por | reza é antes de transformar» 

SN -Éumaavaliação. — desenvolvimentodademo- destes anos devidado quem detém o poder. É «Bati-me destemidamente para provar que nós so- 

O plano é ao mesmo tem- cracia. Não é elaa pedra movimento? uma contradição muito vi- | mos, cada um de nós, deficiente se não aceitarmos os 

pouma lista de verificação 
das aprendizagens. Plane- 
amos também semanal- 
mente, em conjunto, de 

anca partiapndas oque 
é que temos de fazer, em 

função do programa c mar- 

angular, mas as crianças 

passamtanto tempo da sua 
vida nessa instituição que 
se cla não poder ser de- 
mocrática dificilmente os. 
cidadãos poderão ser de- 

mocratas. Achamos que 0 

SN — O nosso funda- olenta que nos faz sofrer deficientes da nossa família, da nossa comunidade, paró- 

  

mento é a formação dos muito às vezes. quia ou freguesia.» 
professores que estão inte- CP-Achaqueosnos- «É uma falha humana segregar aqueles que nasce- 

i j sos al stãi ram ou se tomaram É um mal para a humani- 

so temos avançado muito. rados para o mundo dade.» 

Olhando para à nossa his- 
tória, temos feito grandes 

real? 
SN — Genericamente 

«Temos que ter a coragem de aprender «integrar os 
outros para nosso bem.» 
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6. Quinta-feira, 31 de Julho de 2003 

ascensor semana dia-a-dia 

braillie, para cegos. Tra- e uma escola de saúde 
E ta-se de uma iniciativa dia naquela localidade. Tra- 

a patrocinada pela Câma- ta-se de uma das priori- 
Associação Musical e Cultural São Bernar- | —>>—— ra Municipal de Águeda, 26 dades anunciadas pela 

do — A Banda de Gaitas da Associação Musical e 23 única em todo o distrito nova direeção recente- 
Cultural São Bernardo foi a única banda portuguesa de Aveiro, O espaço Abertura mente empossada. 
à participar, no passado fim-de-semana, no Cam- conta com cerca de 88 da Ficavouga = 

peonato de Gaitas de Ourense, na Galiza (Espa- | Queda de telhado livros em braille num lo- Em Sever do Vouga, dia 
nha), onde fez um brilharete e deu a conhecer o | mata operário cal situado logo à entra- teve início mais um cer- 
que de melhor se faz no distrito de Aveiro. Para- Um trabalhador da qa da biblioteca, de for- tamo da Ficavouga, uma 28 
béns pelo sucesso. 

Maria Fátima Pinho — A professora doutora 
foi nomeada presidente do Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração de Aveiro (ISCA- 

UA). Com um mandato de três anos, Maria Fáti- 
ma Binho será responsável, juntamente com a sua 

equipa, pela gestão administrativa e financeira da- 
quele órgão académico. 

Virgílio Susana e Maio — O padre foi nomea- 
do reitor do Seminário e Pré-Seminário de Santa 
Joana pelo bispo da diocese, D. António Marceli- 
no, O novo reitor irá substituir o sacerdote Luis 
Manuel de Barbosa. A tomada de posse está pre- 

vista para o próximo mês de Setembro. 

António José Moreira Jesus — O comissá- 
rio tomou posse como 2.º comandante da PSP de 
Aveiro. António Jesus é natural de Lagoa, conce- 

lho de Mira, e é licenciado em Ciências Policiais e 
Segurança Interna. O agente foi comandante da 

Esquadra de Aveiro entre 1994 e 1997, tendo sido 
promovido a comissário há seis anos. 

Carlos Jorge Marques — O jovem é o novo 

líder da Juventude Popular de Águeda. O político 
promete durante o seu mandato dar voz aos inte- 
Tesses e preocupações dos jovens daquele munici- 

pio. : 

José Bento da Cunha Ferreira — O ex-au- 
tarca foi homenageado pela Junta de Freguesia de 
S. Martinho, em Castelo do Paiva. O empresário 
esteve durante 11 anos à frente dos destinos da- 
quela freguesia, tendo ficado conhecido na região 
pelo “Senhor Cunha dos Cobres”. 

Alberto Roque - Foi nomeado para o cargo de 

novo director-delegado dos Serviços Municipali- 
zados de Aveiro (SMA), pelo presidente da Cã- 
mara Alberto Souto, O novo dirigente dos SMA 
sucede a António Canas, tendo exercido anterior- 

mente as funções de director do departamento de 
Águas e Sancament 

    

Ministério da Saúde — É a entidade governa- 
mental responsável pelo não pagamento das horas 
extraordinárias aos 42 médicos a trabalhar no Ser- 

viço de Urgência do Hospital de Aveiro. Em causa 
estão verbas em atraso desde o ano 2000, o que 
levou os médicos a iniciar esta semana uma greve 

que se pode estender até ao próximo dia 28 de 
Agosto. 

RUI TEIXEIRA - A forma como o juiz de ins- 
trução do caso Casa Pia reapreciou os pressupos- 

tos da prisão preventiva dos arguidos detidos me- 
receu as mais sérias reservas no mundo dos juris- 

tas. De alguns deles frontal discordância (Vital Mo- 

reira, desde logo). Mas mesmo para o comum dos 

cidadãos abriu-se uma ligeira brecha na credibili- 
dade e confiança que a determinação e coragem 

do juiz haviam conseguido até aqui. Este processo 
c este assunto atingiram já uma tal bitola que dei- 
xou de haver lugar para atitudes e decisões que 
não sejam juridicamente correctas e socialmente 
justas. O que está nas mãos deste Juiz (ou de quem 
o substitua, é muito mais que um caso complexo. 

É a credibilidade da Justiça que está em causa.   

construção civil morreu 

após de ter caído de um 
telhado de uma habita- 
ção na Quinta do Pica- 
do, em Aveiro. O indiví- 
duo de 35 anos, era tam- 

bém bombeiro em Alber- 
garia-a-Velha, tendo dei- 
xado dois filhos menores. 

Fontanários 
com água imprópria 

Em Oliveira de Aze- 
méis, os habitantes estão 

a consumir água impró- 
pria para o consumo, 
apesar de existirem avi- 
sos que alertam para o 

facto. No total são cerca 
de 12 os fontanários, em 
Ossela, onde a ingestão 
de água não é aconselha- 

da. Trata-se de um mu- 
nicípio no qual grande 

parte da população ain- 

ma a facilitar o acesso 
aos invisuais. As obras 
adquiridas estão orçadas 
em cerca de 500 euros. 
A abertura deste novo 
serviço para deficientes 

visuais integra-se no 

âmbito do Ano Europeu. 
das Pessoas com Defi- 
ciência. 

Detidos suspeitos 
de roubo por esticão 

A GNR deteve dois 
homens em Oliveira de 
Azeméis por suspeita da 
prática de 20 roubos por 
esticão em vários conce- 
lhos do Norte do distrito 
de Aveiro. As principais 
vítimas eram mulheres, 
tendo algumas delas re- 

cebido hospi- 
talar. 

  

feira industrial, comerci- 
al e de artesanato. A ce- 
rimónia de abertura con- 
tou com a presença de 

Franquelim Alves, secre- 
tário de estado adjunto do 
ministro da Economia. O 
evento, com duração de 

nove dias, conta com a 
participação de 54 em- 
presas, 19 colectividades 
e 24 restaurantes. 

Médicos em greve 
no Hospital 
de Aveiro 

Os médicôs do servi- 
ço de urgência do Hos- 

-pital de Aveiro começa- 
rama cumprir a terceira 

greve às horas extraor- 
dera Em eagaa está 

ho- 
ras extraordinárias des- 
de o ano 2000. Aos mé- 

    

da não está servida da di dicos a trabalhar naque- 
rede pública de distribui- laurgência ar fo- 

Ea gi água, 4 5 ram pagos apenas os re- 
foram troactivos de Janei 

a pelo laborató- sado. O descontenta- 
rio da Sub-região de Saú- Associações mento advém do facto da 
de de Aveiro, tendo 0es- ge Ílhavo recebem Administração Regional 
tudo indicado que 12 dos apoio camarário de Saúde do Centro 
25 fontanários existentes A autarquia de ilha (ARSC) ter prometido o 
naquela freguesia apre- 

sentam índices de polui- 
vo aprovou, na última 
reunião, a celebração de 

pagamento total, o que 
não veio a acontecer. A 

  

  

ção a Ra p de coopera- afecta o ser- 
tem ain sn e ção com três associa- viço de urgência hospi- 
est lemuitosdos cães de jovens do con- talar, que ficou sem obs- 
a e Esp tam- celho. tetras, anestesistas, car- 

Os d vá- iologi irurgió 
pp lidos por um ano, atribu- = 
a treascausasapon- ram subsídios ao Grupo dia 

o E o a sia deJovens“ATulha”,da ——= — 
são dos lençois ficáticos Gafanha D'Aquém, no 27 
em Ossela contam-se: a 
falta de saneamento bá- 
sico, o recurso a adubos 
ea pesticidas na agricul- 
tura, as vacarias existen- 
tes na região e o aumen- 

to de habitações que lan- 
çam os esgotos para fos- 

sas. O consumo da água 
contaminada pode resul- 
tar em problemas gastro- 
intestinais, podendo ocor- 

rer ainda vómitos e diar- 
reia, sobretudo nas crian- 

ças e mulheres grávidas. 

dia 

24   
Biblioteca de 
Águeda com livros 
em braille 

A Biblioteca Munici- 

pal de Águeda vai dis- 
ponibilizar cem livros em 

valor de 5925 euros; ao 
Grupo de Jovens da 
Praia da Barra, 5100 eu- 
ros, e ao 0 Grupo de Jo- 
vens “A Torre”, com 
1400 euros. 

G nos 
solos de Estarreja 

Estarreja tem novos 
recipientes para o lixo. 
São os “molok”, ou seja, 
contentores enterrados 
no solo em que fica ape- 
nas visível uma pequena 

parte do o 
serviço visa acabar com 

os sacos do lixo deposi- 
tados no chão e vai subs- 
tituir o serviço de reco- 

lha dos resíduos porta a 
porta. A Câmara imple- 
mentou 32 novos conten- 
tores deste tipo, repre- 
sentando um investimen- 
to de cerca de 100 mil 
euros. 

    
Poluição na praia 

de Esmoriz 
Uma carga poluente 

atingiu a praia da Esmo- 
riz numa extensão de 
dois quiló Duran- 
te várias horas, a água 

manteve-se acastanhada 
e com um cheiro nause- 
abundo. Como medida 
de precaução foi retira- 

da a Bandeira Azul da- 
quela praia, por aa 

ção da C 

deira Azul e da sen 
Regional de Ambiente e 
Ordenamento de Territó- 
rio do Centro. 

Cruz vermelha 
projecta escola 

O Núcleo da Cruz 
Vermelha de Oliveira de 

Azeméis projecta abrir 

uma unidade de cuidados 

  
Localização 
de incineradora 
suscita dúvidas 

A possivel instalação 

de uma incineradora de 
resíduos sólidos urbanos 
no concelho de Águeda 
está a dividir as associa- 

ções empresariais locais. 

O município de Águeda 
é um dos três possíveis 
destinos que poderá aco- 

lher o equipamento, a par 
de Anadia e Oliveira do 
Bairro. A população dos 

concelhos visados quei- 
xa-se da falta de infor- 
mação. 
  

dia 

20.     
Inova Ria nasce 
em Aveiro 

A Inova Ria — Associ- 
ação de Empresas para 

uma Rede de Inovação em 
Aveiro foi apresentada 

nas instalações da PT Ino- 
vação, em Aveiro. O pro- 

jeeto consiste numa nova 

rede de pequenas e médi- 
as empresas agregadas à 
PT Inovação que visa 

captar investimentos e 

estabelecer um conjunto 
de acções que permitam 

o crescimento das empre- 

sas aveirenses, ou seja, a 

sua consolidação, interna- 

cionalização e formação. 

Bawo e Estado 
celebram protocolo 

O novo proprietário 
da Bawo de Estarreja, o 

britânico Joe Chubry, co 

Ministério da Eiconomia 
um protocolo 

que pretende voltar a por 
a empresa estarrejense a 
produzir, enquadrando-se 
num programa govema- 
mental para a recupera- 
ção de áreas deprimidas. 
O acordo garante uma 

ão do Esta- 
do português em 50 por 

cento dos salários dos tra- 
balhadores da multinaci- 
onal alemã de confec- 
ções. Em Dezembro pas- 
sado a empresa deixou 70 

trabalhadores no desem- 
prego. O empresário 

avançou que pretende 
aumentar o número de 
trabalhadores para 90.
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registo vida municipal 
  

  

A funde Fisc de EN nda colotar ima 
placa informativa junto a um poço público na localidade da 
Horta, a avisar que a água estava imprópria para consu- 

mo. A medida provocou o descontentamento em alguns 
moradores. 

domingo passado teve início o primeiro “Domingo 

pais saiem ma era 
sito do centro da cidade entre as 10 e as 13 horas. A acção 
estará em vigor até ao dia 21 de Setembro, véspera do Dia 
Europeu Sem Carros. 

|O que vei acontecer —     
*“Curte as férias” é o nome do campo de férias orga- 

nizado pelo Pelouro da Juventude da Câmara Municipal 
de Aveiro e que irá decorrer até amanhã. A iniciativa des- 
dino so av dos 12 aos 16 anos de idade, e tem por 

ostempos 

Moliceiros disputam prova na Ria 

Barco de Ovar vence regata 
entre Torreira e Aveiro 

“OQ Lameirense”, do Torrão do Lameiro, Ovar, foi o grande vencedor da tradicional 

Regata de Moliceiros que decorreu no sábado passado na Ria de Aveiro, uma prova 
anualmente entre a Torreira e a cidade dos canais. Nesta edição 

participaram 24 embarcações, menos seis do que no ano passado. 
que se 

Anabela Carvalho nas de moliceiros, que de 
E velas desfraldadas ao ven- 

«É um orgulho muito totentaram a tudo o custo 
grande», disse Domingos ser os primeiros a cortar a 
Valente, um dos proprietá- meta localizada em frente 
rios do “Lameirense”, à marinha da Troncalhada, 

acrescentando que é a se- em Aveiro. No entanto, o 
gunda vezqueoseubarco — “Lameirense” foi o único 

a receber os louros da vi- 
tória. O barco “José Antó- 
nio”, da Torreira, obteveo 

vence a Regata de Moli- 
ceiros Torreira-Aveiro, or- 
ganizada pela Câmara 

Municipal de Aveiro. 
Para este homem da ria 

  

14h30. As últimas embar- prova em dois barcos pneu- 

  

  

tes de forma lúdica e saudável. 

*No âmbito do Domingo Sem Carros, o Grupo Folcló- 
rico da Casa do Povo de Cacia vai actuar no domingo de 
manhã no Largo do Rossio, em Aveiro. Os transeuntes 

poderão ainda assistir a artesanato ao vivo e a animação 

de rua. O centro da cidade será também 

  

experiente, «é tudo uma | Bestida (Murtosa), queal-  cações chegaram à cida- máticos, e a fiscalização 

questão de sorte e de téc- | cançou a terceira posição. de dos canais por volta das esteva à cargo de uma lan- 

nica». Tudo o que sabe A regata acabou por 18 horas. cha da Polícia Marítima. 
sobre esta té serafectad Cada No final da regata o 

picada Ria de Aveiro foi o tosemqueoventosoprou  cebeu cerca de 250 euros presidente da autarquia 
seu pai que lhe ensinou. com menor intensidade, o pela participação na regata aveirense, Alberto Souto, 
«Aprendi a técnica desde quedificultou a navegação e foi atribuída uma verba manifestou-se satisfeito 
pequenino, poistrata-sede de vela. Uma das embar- adicional aos primeiros lu- pela forma como decorreu 
um ofício de família», con- cações participantes na gares.Obarcovencedordo a corrida de moliceiros: 
tou. Apesar de dar conti- competição teve de recor- concurso de painéis foio «Foi muito emocionante», 
riifdads à tradição dos rer ao motor para chegar 
  

ateliers, jogos tradicionais, insufláveis e outras actividades. 

*Estão abertas as inscrições para a frequência do 2.ºe 

3. ciclos do ensino recorrente noctumo para o próximo 
ano lectivo 2003/2004, em Santa Joana, no concelho de 
Aveiro. Os interessados podem inscrever-se durante o 
horário de expediente na secretaria da Junta de Freguesia 
de Santa Joana. 

*Os aveirenses interessados em visitar as obras do 
Estádio Municipal de Aveiro podem fazê-lo. As visitas se- 

rão feitas em grupo (entre 15 a 25 pessoas) e terão a 
duração aproximada de 30 minutos. As inscrições estão 
abertas em diversas instituições e associações culturais, 
de ensino, recreativas, sociais, da juventude e juntas de 

freguesia do concelho de Aveiro. 

   

*A Junta de Freguesia de S. Bernardo abriu o concur- 
sode poesia/prosa intitulado “Jogos Florais”. Ostrabalhos 

s para à Junta até ao 

    

valorizar à produção literária, ci 

ao cidadão revelar as suas potencialidades, registar os 
históricos da região, valorizar 

comunidade e incentivar o gosto pela leitura. 

*Dança Clássica, Dança Contemporânea, Flamenco 
e Sevilhanas serão as quatro modalidades disponíveis no 

IX Estágio de Bailado e Dança de Aveiro», que irá decor- 
rerde 1 a 13 de Setembro de 2003, no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. A acção visa criar um espaço de 

aprendizagem e divulgação da dança em Aveiro, englo- 
bando uma vertente teórica e prática. 

  

  
Domin- â-meta, poi 

disse. De acordo com o 
autarca, O único senão re-     

  

gos Valente, lamenta que bou por partir logonoiní- | Bestida, e em terceiro lu- sídiu no facto de esta edi- 
actualmente chijatãopou- cio da prova. O moliceiro  gar“OIlhavense”,deflha- ção tersido menos partici- 
cos moliceiros a navegar vencedor demorou cerca vo. A segurança da corrida paca. «Espero queno pró- 
na Ria de Aveiro». de três horas a chegar da foi garantida pelos bombei- ximo ano haja um maior 

A edição deste ano en- Torreira a Aveiro, numa ros de Aveiro e da Murto- número de concorrentes», 
olveu mais de duas di p sa, que a afirmou, 

Venda A peixe a retalho 

Reencontro com a História no Cais dos Mercantéis 
Anabela Carvalho 

“Sardinha da nossa costa” foi um dos muitos pregões 
que se ouviram no sábado passado no Cais dos Mercan- 
téis, em Aveiro. Por um dia, os aveirenses tiveram a opor- 

tunidade de recuar no tempo e de ver como é que no 
século XIX se vendia o peixe a retalho. 

João Moreira, de 88 anos, viveu na zona da Beira- 
Mar, em Aveiro, durante grande parte da sua vida. Foi 

com saudade e alegria que assistiu à reconstituição his- 
tórica da venda de peixe a retalho, tal como foi realiza- 
da outrora, no Cais dos Mercantéis. «Está tudo muito 
parecido», disse o idoso, para quem à recriação trouxe 
muitas des. «Só faltavam aqui os almocreves 

para carregar o peixe para Viseu», lembrou com nos- 

talgia. «É importante que recordem os tempos antigos 
para que as tradições não se percam», salientou João 

Moreira. 
Durante uma hora e meia, o Cais dos Mercantéis, em 

frente à Praça do Peixe, encheu-se de representantes do 

clero, nobreza e povo, com indumentárias típicas do século 
XIX, unindo, por momentos, o passado e o presente. A 

recriação contou com a participação de cinco associações 

ea e envolveu 180 quilos de sardinha, 100 fitros de 

dores que assistiram no sábado passado à iniciativa. 
A reconstituição histórica da venda de peixe a retalho, 

uma actividade característica da zona da Beira-Mar, foi 
considerada «um sucesso» pelo vereador da Cultura, 
Manuel Ferreira Rodrigues. «Foi magnifico», afirmou, 
acrescentando que será uma iniciativa a repetir no próxi- 
mo ano, com a vantagem de em 2004 «o Mercado de 
Peixe já estar aberto ao público». Um espaço que o autar- 
ca pretende dinamizar, depois das obras de beneficiação 
do edifício estarem concluídas, através da realização de 
eventos culturais. 

O presidente da Junta de Freguesia da Vera Cruz, João 
Barbosa, também valorizou a importância deste tipo de 
iniciativas na preservação das tradições. «E essencial que 

estas iniciativas continuem a realizar-se. Trata-se das nos- 
sas raízes e do nosso passado». João Barbosa só lamen- 

touo facto da Junta não ter participado na realização deste 
evento promovido pela Divisão de Museus e Património 
Histórico da Câmara Municipal de Aveiro. A recriação 
inseriu-se no programa das “Festas de Verão” desenvolvi- 
das pela autarquia aveirense. 

  

  

   

  

Costa & Tomásio 
Consiruções, Lda.   Er 
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A partir de amanhã e até dia 10 de Agosto, em Santa Maria da Feira 

Viagem no tempo 
faz reviver Epoca Medieval 

Os primeiros dez dias de Agosto são dedicados, pelo menos em Santa Maria da Feira, a reviver o dia-a-dia da Idade Média. 
A organização da Viagem Medieval, que cabe à Federação das Colectividades de Cultura e Recreio do concelho de Santa 
Maria da Feira em conjunto com a autarquia, está empenhada no rigor histórico do evento, que atraia cada vez mais 

Ana Sofia Pinheiro num quotidiano marcado 
RPA pelo trabalho e pela guer- 

A partir de amanhãe ra, à sombra do Castelo 

turistas a Terras de Santa Maria. 

zada, continua hasteada 
a bandeira de D. Beatriz. 

No domingo, dia 3 de 

tro Histórico, com a Notí- 
cia da Morte do Rei D. 
Fernando, seguindo-se a 

  

  

  

    

das Galés — é aclamado Tomeio Medieval, no Es- 
novo alcaide do Castelo. tádio Marcolino de Castro. 
Há banquete para os se- Próprios da nobreza, os 

  

até ao dia 10 de Agosto o que foi, e permanece, sím- Coriimúmia Rnceiooa de Agosto, durante a tarde, nhores e festa no exterior torneios medievais eram 

Centro Histórico de Santa bol itori de D, Beatriz, no Centro Histórico, pro- do Castelo para toda a po- espectáculos obrigatórios 
Maria da Feira é palco de pode ler-se no folheto pro- em que um dos ilustres cede-se ao Recrutamen- pulação do burgo. em todas as festividades, 

aj taçõe ional di . do lugar per- to de Homens - novos Situações conflituosas assumindo foros de repre- 
a partir de um contexto his- Refira-se que da co- corre as ruas a cavalo, contigentes a favor do surgem por todo o burgo, sentação teatral com ca- 
tórico situado entre 1382 e missão de honra desta ini- erguendo ao alto o pendão Mestre de Avis. Do Porto levando à intervenção do valeiros vestidos, por vezes, 
1387, incidindo na grave ciativa fazem parte o pre. real e dando o brado de chega Gonçalo Vasques homens da justiça. de maneira exótica e dis- 

crise da independência por- sidente da República, Jor- aclamação: “Arreal, Arre- Coutinho para tomar o A Captura e Prisão dos um prémio esta- 
tuguesa de 1383/85. ge Sampaio, o primeiro- al, pela rainha Dona Bea- Castelo da Feira. Malfeitores realizar-se-á belecido. 

Como se estruturava a ministro, Durão Barroso, o triz de Portugal, nossa se- À noite, pelas 22 ho- na terça-feira, dia 5 de A Viagem Medieval 

sociedade medieval, quais ministro da Economia, Car- nhora” Tas, NO recin- Agosto, pelas 22 horas, no encerra no domingo, dia 10 
as suas crenças religiosas, los Tavares, o ministro da Uma acla- O religioso alia-se to exterior Centro Histórico. A carro- de Agosto, com o Cortejo 

como eram passados os Cultura, Pedro Roseta, o mação que é ao profano, das muralhas, ça dos condenados per- Régio, que percorrerá as 

raros momentos de lazer, Governador Civil de Avei- logorepetida tal como nã Época realizar-seáa corre as ruas dom burgo. ruas do Centro Histórico, 
a que artes e ofícios se ro, José Manuel Leão, o — pelamultidão Medieval Tomada do Na quarta-feira, dia 6 apartirdas 17 horas. Nes- 
dedicavam as populações, Duque de Bragança, D. que acode à Castelo. Com de Agosto, a Alameda do te cortejo El rei D. João 1 
quais os hábitos alimenta- Duarte Pio, a Reitora da rua. Pelas 22 a chegada do Tribunal será palco, pelas apresenta ao povo a Rai- 
res dos senhores dos dife- Universidade de Aveiro, horas, dar-se-á a Chega- Capitão e com o reforço 22 horas, do Julgamento nha de Portugal, Dona Fi- 
rentes grupos sociais, Maria Helena Nazaré, e o da das Hostes, a favor do de contigentes, o assalto dos Criminosos. A assem- lipa, é encaminhando-a de 
como trajavam os senho- presidente da Câmara Mu- Mestre de Avis, que mon- ao Castelo é concretiza- bleiado Tribunal, presidida o Castelo. 
Tes e os servos ou como nicipal de Santa Maria da tam arraial perto da coli- do com sucesso. E haste- pelo corregedor, que toma Pelas 22 horas, nas 

Feira, Alfredo Henriques, na do Castelo. ada a bandeira de D. João, conhecimento dos feitos e margens do Rio Cáster, 
entre outras entidades lo- No sábado, dia 2 de Mestre de Avis, com as desembarga, conforme o realiza-se o espectáculo de 

momentos que podem ser cais e nacionais. Agosto, realiza-se, pelas armas de Portugal. direito e a justiça, julgando encerramento, com teatro 
revividos em Santa Maria 22 horas, um Assalto ao Na segunda-feira, dia 4 o que faz moeda falsa, o de rua. “Bruxaria Medie- 
da Feira, tendo o Castelo Programa recheado Castelo da Feira, que to- de Agosto, decorrerá, na que rouba, o que pratica val”. é um espectáculo que 
como pano de fundo. mou voz por D. Beatriz. te do Castelo, o adultério, os conjuga 

«Os visitantes poderão, Em termos de recria- As gentes do arraial cer- Festim. Álvaro Pereira é bruxas... de teatro de rua com a 
assim, reavivar um passa- ções históricas, a Viagem cam o Castelo e dão iní- aclamado o novo senhor da Na sexta-feira, dia 8 de magia, permitindo contar 
do onde o sagrado e o pro- Medieval começa ama- cio ao combate. Como a Terra de Santa Maria e Agosto, eno sábado, dia 9, uma história mítica medie- 

fano viviam lado a lado, nhã, pelas 19h30, no Cen- conquista não é concreti- João Rodrigues de Sá — o pelas 22 horas, decorre o val. 

Actividades paralelas animam ruas da Feira 
Para além da recriação dos referidos episódios his- 

tóricos ao longo de dez dias e das Ceias Medievais, a 
Viagem Medieval em Terra de Santa Maria proporci- 
ona aos visitantes um regresso aos espaços e costu- 

mes da Idade Média. Uma passagem pelo Castelo, 
pela floresta, pelas tabernas, pela feira, pelo burgo e 

pelo arraial (acampamento) permitem uma viagem aos 
encantos medievais. 

No castelo será feita a representação da vida 

quotidiana das pessoas na Idade Média. A caracte- 

rização do dia-a-dia do Castelo é estruturada a par- 
tir da sala grande (salão Nobre) e em seu redor vão 
se dsenvolvendo os restantes espaços habitacionais, 

como a cozinha, os aposentos, a praça d'armas, as 

muralhas, o poço, a porta da traição e a masmorra. 

O formato da Floresta não será de animação per- 
manente, mas sim o de várias apresentações, com a 
duração máxima de meia hora cada e um número de 

visiantes limitado. 
O burgo será representado junto às margens do 

Rio Cáster, reproduzindo-se nomeadamente a Igreja, 

a Casa da Guarda, o Estaleiro do ferreiro e as casas 
dos mesteirais. 

Asceias medievais realizam-se no Castelo, nos dias 

1 e 8 de Agosto e para além da refeição caracteri- 
zam-se por uma forte componente lúdica, Os bilhetes 
para a ceia custam 60 euros por pessoa, sendo que é 
gratuito para as crianças até aos 3 anos e terá des- 

conto de 10 por cento para as crianças dos 3 aos 10 

anos. 
Em destaque na Viagem Medieval estará também 

a vertente musical, com o concerto da Banda Sinfôni- 

ca de Jovens do Concelho de Santa Maria da Feira, a 
apresentar no dia 4 de Agosto, pelas 22 horas, na Igreja 
Matriz, e o HI Encontro Nacional de Gaiteiros, a rea- 
lizar nos dias 09 e 10 de Agosto, no Centro Histórico 
de Santa Maria da Feira. 

Todo os espaços afectos à Viagem Medieval terão 
animação permanente, que será assegurada por ele- 
mentos das associações da região que recriarão figu- 

ras da época e encenarão pequenas dramatizações e 

por grupos de teatro portugueses, espanhóis e italianos.
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Estágio Amizade reúne jovens 
instrumentistas de todo o país 

Anabela Carvalho permitido aos participantes docente. Para Linda Co- | grando» do evento, foi o 

    

  

  

  

  

  

Bárbara Patrícia 
8 anos, Castelo Branco 

Instrumento — oboé 
Foi a minha professora que me 

disse para vir a este estágio. Gostei 
muito porque arranjei colegas no- 

     
   

   

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

integrarem uma orquestra mendinho, o estágio para factodopreçodeinserição | vos e aprendi também muitas coi- 
Cinco dias intensivos de e tocarem em conjunto, instrumentistas de sopro serbaixo. «Um estágio des- sas novas. Comecei a aprender 

aulas e ensaios culminaram algo que de outra teve ainda out sentagero tes fica normalmente entre música no conservatório com 6 
muito difici experi. os 100 cos 150 euros, en- anos. Escolhi o oboé porque foi o 

concerto no Centro Cultu- mentariam, já que nas es- correr durante cinco dias quanto que este ficou nos instrumento musical que me agra- 

ral e de e de colas de música foca-se so- seguidos, o que permitiu os 40 euros», explicou. dou mais. 

Aveiro. O espectáculo e estudantes tocarem de for- A zona do país mais re- 
ção ee ma sistemáti entada no “Verão Ami Luís Teixeira 

EEságio Vão Amizade or- Comi, apra Carlos Marques tam-  zade” foi a zona Centro, 15 anos, Valpaços 
ganizado pela Banda Ami- de oboé de s Instrumento - Tuba 

zade, no qual participaram lee rante inovações deste evento foi as jovens do distrito de RO Ro eds 
120jovensvindosdetodoo Amizade”. «Estes cinco teraliadoas aulasindividu- Aveiro», grande adesão à migo na escola Es ineo 
país e 11 professores. Em dias foram uma experiên- ais à componente de acm- iniciativa Quantoisidades q narticipo numa iniciativa destas. 
destaque estiveramosins-  cinúmicaemuitoimportan- ação em conjunto. «aipe- — dosestagiáros,estubeleci A que estes eventos deviam re- 
trumentos de sopro como te paraos participantes. Por sar de se realizarem vários daentreos 10 cos 30 anos. a RA VE Dona 

a flauta, oboé, clarinete, fa- exemplo osmeusalumosde estágios do géneronopaís, também esta sofreu adap- mito destes dias, ce 
na saxofone, trompa, Castelo Branco até este; esteéo único fps pe tações: a aluna mais nova tar com outros colegas. Sempre gos- 

no, percussão e trompete, dotocaramim,poisnunca vertentes, o que o diferen- lho 34. Dos mais de cem Aos Es isa ao 

«lim sucesso» foi as- temos oportunidade de fa- cia de outros realizados a inscritos amaiorparterm  omnete denois fu para bombardino € agora tuba 
sim que Carlos Marques, zer música de conjunto. nivelnacionabs salenivuo homens, no entantoapare- a altimio instrmento é definitivo, não vou mudar!” 

director artístico e maestro Nesta serrana tiveram a responsável, acrescentado ceram quatro frompetistas k é 

da Banda Amizade, classi- osco-  queestainici mulheres, Sar Siba 
ficou à primeira edição do legas tocar. fazer palhetas, «numa aposta na formação tos de mudança. «Há qua- Ra 
estágio para instrumentistas experimentar música de - de músicos» que estáaser tro anos havia poucas mu- 17 anos, Covilhã 
desopro “Verão Amizade”, câmara e tocar numa or- realizada pela BandaAmi-  Theres a tocar tocar trom- | Instrumento - oboé 
que decorreu entre os dias questra. Foi óptimo para . zade. bone, declarou o respon- Decidi vir fazer este estágio por- 
2125 de Julho. A parti- eles». sável. O maiornúmero de que gostava de aprender mais coisas 

ipação Além is valia di õ inscrições foi p: Jari sobre o que foco e tam- 
outras edições já está con- indo-seostrom- bém para fazer novos amigos. Não é 
firmada», adiantou ao esta professora salientou Apr vez que participo neste tipo 
CAMPEÃO DAS PRO- ainda o facto de os alunos O número de inscriçõ , esta é a terceira vez. 
VÍNCIAS o responsável. terem tido a oportunidade no primeiro Estágio Verão durou cinco dias contou Acto que devia haver mais eventos 
«O estágio foiumexitotão de assistir às aulas dos co- izade superou as ex- cum o apoio da Câmara destes em todo o País. É importante 

grande que os docentes já legas. «Quando estamosa — pectativas dos organizado- Agni, de Aveiro, da — porquealém do que aprendemos com E 
se para virem tocar a res. de sda os nossos professores individuais, ganha-se experiência 

nopréximoano»disseCar- que metade do que o pro- cade 60 participações» dis- Emo João na de como instrumentista em orquestra e música de câmara. 
los Marques, vi fessor di porumou- sec: referin- Aveiro, do Instituto Portu- Se para o ano voltarem a organizar este estágio em Avei- 

id . É mui- de ã guêsdah d ro estou cá caidinha. Actualmente estou a estudar na 

d mp tar que tan tel Os patrocinadores fo- Escola Profissional de Artes da Beirt-Interior, na Covi- 
O directorartisticodes- ouçam observem osou-  tosalunos» Segundooma- rama Adágio- Instrumen- Ihã. Comecei a aprender música aos 12. Aprendi saxo- 

tacou que, «a grande van- tros à tocar Aprende-se estro, um dos ficioresque tos Musicais eo HotelAr- fone numa banda e viola de arco na escola, mas depois 
tagem deste estágio foiter sempreimenso»,explicoua permitiu este «sucesso tão cada decidi mudar para oboé aos 16 anos. 

desporto 

E assim vai o futebol... h : d dd desse 

Em contagem decrescente 
António Lemos 

7 e 

Esso os locais mais ade- 
cia 

realizados e a realizar testam agora a avaliação das sua 

  oferecer o apoio que a mutação do futebol ae 
No Benfica, 

Pano rop ara ppa so 
Camacho. Do técnico espanhol que não deixo di 

até pelas aeções que terão sido desenvolvidas sob a sua 

liderança que não está acima de crítica - não quero 
deixar de referir alguns aspectos que na minha perspectiva 

não deixam de ser credores de um certo reparo. Em deter- 
minado periodo darenovação do scucontrato,porexemplo, 

re e du eine ini 
de 

cabeçado echo da defesa, Sem menosprzo cas iiculd- 
ico há ainda um mo- 

delo de jogo a estabelecer com carácter definitivo, aliado 
embora às nuances tácticas de possa socorrer-se em cir- 
cunstâncias pontuais do rendimento da equipa. 

Reporto-me agora ao último jogo em que o Benfica de- 

frontou os Belenenses. E se bem percebi a intenção que 
    

  

  

  

possibilidades reais. cigé norteou a do onze da primeira parte, espera- 

Selectivamente vamos por ora dar o limite da: é Pp meu gosto, fo ha se agora que dela se retire as elementares conclusões. 
jade peo Bene Spong desgradamen tes. E por isso bom seria a partir de agora, mais do que Seria deselegante porém dizer os nomes dos atletas que não 

com ganhar o pot, ERCE Ce a 
a idadh mento no apr 
a e nene ora da Deve-se a Chalana a visão, o“ “feeling” singular do apro- eae E 

perligados rivais lisboetas. veitamento de Miguel — 

Os Leões, mercê da transacção de Quaresma para o 
Barcelona criaram condições de desafogo a 

quase banal nas suas prestações 

como médio Er dida dele, com certeza, um dosmais 

  

par da redução do valor dos contractos que os seus atle- 

tas acabaram por aceitar sem azedume, puderam equa- 
cionar a valorização da sua equipa em sectores chave 

francamente fragilizados. Mas não só: conseguiram ain- 
da em simultâneo fazer o lançamento de jovens atletas 
produto das suas escolas em número e qualidade que 
poderão vir a conferir, em tempo certo, a Fernando San- 
tos o elan jovial que compensará a já muito carimbada 
ficha de praticantes de muitos anos de carreira. Oxalá 
que a massa associativa leonina possa ter a tolerância e 

É se aqui dom que do problema havia solução ca 

a q e di Camacho 
que há em Portugal im: Quemnão 
tem cão caça com gato. O técnico espanhol tem de descer 
à Terra, pôr os pés no chão, em vez do surrealismo, dessa 

de aposta militante e i da E 
de Ricardo Rocha à lateral esquerdo — ele que é só o melhor 
central do Benfica! — e ter a lucidez de numa penada fazer 

a adaptação certa e em definitivo recuperar não um mas 

dois atletas para a titularidade da equipa encamada. 

O tempo urge e a próxima eliminatória com a Lazio não 

vai permitir o estatismo das soluções que por demais já se 
revelaram de total inexequibilidade. Desconheço, por outro 
lado, quais sejam os critérios ou a forma de trabalho que 

ia porém. 
eaolhomi 

mento que por lá prevalecerá. 
Retirem-se destas considerações — a que não são alhei- 

tentórios dos interesses 
encarnados — o que isso pode também vir a representar 
para o próprio técnico. 
Dá para entender? Todavia, José António Camacho tem 

tudo nas mãos para ter sucesso. Que Deus o ilumine!



10. 
festas na região - Bela Vista (Esgueira) 

De 2 a 4 de Agosto 

Grandiosos festejos 
em honra de Nº SRº dos Anjos 

Dia 2, Sábado de música gravada para todo o lugar 
08h30 — Descarga de fogo 
09 horas — Início da transmissão 

de música gravada para todo o lugar 
12h30 — Descarga de fogo 
17 horas — Jogo de futebol de cin- 

co masculino — Solteiros VS Casa- 

19h30 — Missa Solene em honra 
de Nossa Senhora dos Anjos 

21 horas — Descarga de fogo 
21h30 — Arraial nocturno com o 

grupo musical “Banda Praxis” 
Dia 3, Domingo 

08h30 — Descarga de fogo 

09 horas — Início da transmissão 

10 horas — Jogo de futebol de cin- 
co feminino — Solteiras VS Casadas 

12h30 — Descarga de fogo 
21h30 — Arraial diurno com o gru- 

po musical “MS” 
21 horas — Descarga de fogo 

21h30 — Arraial nocturno com o 
grupo musical “MS” e “Girls Band” 

Dia 4, Segunda-feira 
08h30 — Descarga de fogo 
09 horas — Início da transmissão 

de música gravada para todo o lugar 

12h30 — Descarga de fogo 
21h30 — Arraial nocturno com 

“João Claro e as suas bailarinas” 

Lenda que atravessou os séculos 
O título de Nossa Senhora dos Anjos 

vem de uma lenda do séc. XIII, e muitos 
na França conhecem a capela, que fica 
emClichy-sous-Bois, 

Conta a lenda que três negociantes 
de Anjou, no ano de 1212, atravessaram 

imprudentemente a floresta de Bondy, e 
foram atacados por bandidos que lhes 
levaram tudo o que tinham, amarraram- 

nos em árvores e deixaram-nos lá. De- 
pois de terem passado uma noite e um 
dia nesta situação, fazendo uma ardente 
súplica à Mãe de Deus para que os aju- 

dasse, foram milagrosamente salvos por 

um anjo. 
No lugar em que foram presos, brotou 

uma fonte, que passou a significar a pro- 
tecção de Maria. Pouco depois, em agra- 
decimento, os comerciantes construíram 
naquele local um oratório dedicado à Vir- 
gem, sob o título de Nossa Senhora dos 
Louvores, mas que logo foi trocado para 
Nossa Senhora dos Anjos e aquele local 
passou a ser venerado por peregrinos. 

Em 1655 iniciou-se a construção de 

uma capela neste mesmo local, que foi 
  

TRANSPORTE DE MERCADORIAS 

INTERNACIONAIS 

Telm.: 938 533 257 
AVEIRO - PORTUGAL 

    

la em 8 de setem- 
bro de 1663. A capela foi des- 
truída depois pela tormenta re- 
volucionária, mas logo em so- 

guida reconstruída e reforma- 
da. A imagem de Nossa Se- 

nhora dos Anjos data do séc. 
XIII. Ainda hoje, muitos pe- 
regrinos doentes bebem da 
água da fonte milagrosa.   

  

  

adrus 
Rua General Costa Cascais - 22 - Esgueira 3800-189 AVEIRO 

Telef.: 234 082 741 - Telm.: 963 333 928 

E-mail: quadrus (sapo.pt 

Emolduramento 
de todo o tipo de trabalhos 
(Telas: Bordados; Tabuleiros; 
Relógios; Espelhos; etc...) 
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festas na região - Corticeiro de Baixo (Mira) 

Del a 5 de Agosto 

Festividade 
em honra de São Bento 

Dia 1, Sexta-feira 
22 horas — Início dos festejos 
22h30 — Karaoke com DJ Falokas 

Tarde desportiva 
15 horas— Paintball (inscrições pelo te- 

lemóvel nº 964525710) 
15h30 Tomeios: Tiro ao alvo; Matra- 

quilhos; Sueca; Garujo e outros. 

21 horas — Procissão de velas 
22 horas — Actuação do Coro de Vo- 

zes Grupo de Jovens do Corticeiro de Bai- 

xo e Cabeço Redondo. 

23 horas — Actuação do Grupo Musi- 

cal“KGB” 

Dia 3, Domingo 

8h30 — Salva de 21 tiros 
09 horas — Arruada pela Filarmónica 

ição de Mira 

16 horas — Missa Solene, seguida de 

majestosa procissão 
18 horas — Concerto pela Filarmónica 

Ressurreição de Mira 

18h30 Tarde Folelórica com a actua- 
ção do Grupo “Varandinhas de S. Bento” 

23 horas — Grandioso Arraial com o 
grupo “Vinil” 

Dia 4, Segunda-feira 
09 horas — Chegada dos gaiteiros 
16 horas — Tarde desportiva com firte- 

bol de Solteiros / Casados 
19 horas — Sardinhada com Broa e 

Vinho Tinto 
23 horas — Grandioso Arraial com o 

grupo musical “Mega” 

Dia 5, Terça-feira 
10 horas — Rallye Tascas 
15 horas— Jogos tradicionais para toda 

apopulação 
Morte ao galo 

Peso do porco 

Corrida de sacos 
Jogo da malha 
Pesca naval velha com cesto 

23 horas — Baile com o grupo musical 

Nes 

Vida de São Bento 
São Bento nasceu em 484 c foi envia- 

do ainda jovem para Roma a fim de estu- 
dar retórica e filosofia . Não encontrando 
a realização que almejava, retirou-se para. 
viver uma vida ascética nas montanhas 
fora da cidade. 

Tornou-se eremita numa gruta perto de 
Subiaco e durante os 30 anos seguintes, a 

sua santidade atraiu muitos discípulos, com 
quem organizou 12 pequenas comunida- 

des monásticas. Mas Bento era muito in- 
vejado e sofreu um atentado à vida: diz-se 

que lhe ofereceram uma bebida envene- 

nada, mas. que ele tomou inofensiva ao 
abençoá-la. Pelo ano 530, foi a Monte Cas- 
sino, onde fundou o célebre mosteiro e es- 
creveu a sua famosa Regra monástica. 
Morreu em 547, com 53 anos. 

Duzentos anos após sua morte a Re- 
gra beneditina já se havia espalhado pela 
Europa, tomando-se a forma de vida mo- 
nástica durante toda a Idade Média. Orar 
e trabalhar, contemplar e agir, é a sintese 
da Regra de São Bento. 

  

LOPES DE SOUSA 
Vai expôr no Museu de Vouzela, 

durante todo o mês de Setembro 2003, 

uma exposição de Pintura contemporânea! 
Visite Vouzela e veja esta magnífica exposição 

Atelier: Rua Nova, 3 - Bela Vista - AVEIRO - Telm.: 916 376 830 

João Licínio Marques 
= Barreto 

    

   
    Sub-Em) iro de Construção Civi 

Execução de todo o tipo de trabalho: 

  

Telm.: 967 609 956   3060. as Corticeiro de Cima 
  

  

O papa Paulo VI declarou-o, em 1964, 

Hoje em dia, os beneditinos são conhecidos 
solrefio porno qnd iianinno prio, 

  

Quinta da Bela Vista, nº 39 
Esgueira 3800 Aveiro 

Telm.: 968 038 921   Sos 24 HORAS 

montagem de: electricidade e canalização 
divisórias e tectos falsos - pintura 

gás - materiais de construção 
construtor civil -alarmes 

venda de moradias       
Evangelista, Jesus e Ramos, Construções, Lda. 

En REVESTIMENTOS E ISOLAMENTOS 
Construção Civil 

Alvará Nº 21103/AR 

Telfs.: 231 469 745 - 231 469 727 - 231 455 200 

Telms.: 962 489 916 - 964 353 056 - 964 353 093 

Rua Maria José Loureiro, nº 3 
3060-751 Corticeiro de Cima - Cabeço Redondo   
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Fumo e stress provocam úlceras 
de difícil tratamento 

toda e qualquer estratégia 

de tratamento, tanto elíni- 

ca ou cirúrgica visava an- 
tes de tudo a redução e a 

Nos últimos 25 anos, 

aconteceram grandes pro- 
gressos no tratamento da 

úlcera gastroduodenal, 

    

O estudos das altera- 
ções do muco gástrico e a 

descoberta do germe He- 
licobacter pylori (HP) 

do de forma intensa pelo 
estômago e factores que 
provocam a secreção ex- 

cessiva de ácido clorídrico,     
    

para além das novas des- diminuiçãodaproduçãodo  comoo fumo ostress,le- nas úlceras pépticas , e a muco gástrico que é um — do sangue, como plasmó- 

cobertas científicas. E ácido. Assim, no meio mé- vam à formação de úlce- caracterização de sua pre- factor de defesa, produz citos, linfócitos, neutrófilos 

agressividade da hi dico era consensual que ras de difícil tratamento. sença nas lesões de pelo amônia ce mantêm o pH — e monócitos . Apesar da 

creção do ácido dica, sem ácido a úlcera pépti- Outro factor que propícia menos 90 por cento dos gástrico elevado, fato que inflamação produzida pelo 

que contribui para o apa- ca não existia. o desenvolvimento da do- casos, trouxeram perspec- provoca o aumento da HP, não se tem provas de 

recimento da úlcera, era Corr lo com ça é a diminuição da bau i K damaiorfor- ques dispep 

até então considerado este aforisma existia uma  reira de defesa que a mu- à formação e desenvolvi- mação de ácido. sia sejam produzidos por 

como a principal e único doença, chamada de Zo- cosa desenvolve contra os mento da doença. O Heli- A infecção pelo Heli- ele mas que hoje o seu pa- 

factor no desenvolvimen-  Ilinger-Ellison, na qual o | factores agressivos e ao cobacter altera a forma- cobacter é caracterizada pel éinequivoco no desen- 

to da moléstia. Por isto, ácido: loedinço eprddiad ácido clorídrico. ção dos componentes do pela infiltração de células volvimento da doença. 

Úlcera destrói tecidos da mucosa 
A úlcera péptica é o processo de destruição de teci- 

dos da mucosa, devido a uma exposição Ro ai oua 

pepsina. Ocorre mais de 

(úlceras duodenais), ou ao longo da pequena curvatura 
do estômago (úlceras gástricas). 

Não se sabe exactamente a causa imediata da úl- 
cera, mais sabe-se que muitos factores podem influen- 
ciar. 

Os sintomas variam com a sua localização e com a 
idade do paciente, podendo até não apresentarem sin- 
tomas como nas crianças, e serem mínimas em idosos. 

Embora alguns pacientes possam não ter sintomas, ou- 

tros podem apresentá-los intensamente como conse- 
quências de uma complicação. 

Apenas metade dos pacientes api um sin- 
toma pa A dor típica da e péptica é descrita 

ão, peso ou apert ástrio - boca 
do e mas pode também ser “descrita como 
sensação de vazio ou fome. A dor característica é cons- 

tante, podendo ser leve ou moderada, geral loca- 
lizada em uma área específica, podendo ser aliviada 
por antiácidos ou leite, 

Nos pacientes com úlcera duodenal, a dor tende a 

ser consistente, com ausência quando a pessoa acorda, 

aparecendo no meio da manhã, c é aliviada com alimen- 
tos, mas reaparece duas a três horas após a refeição. 

Os sintomas da úlcera gástrica são um pouco dife- 
rentes, ea alimentação pode precipitar ao invés de ali- 

viara dor. - 
O diagnostico da úlcera péptica clinicamente não é 

difícil sendo que pode ser realizado através de exames 
radiográficos ou através de endocospia e colhendo ma- 
terial para exame com a finalidade de identificar a pre- 
sença do Helicobacter ou de células malignas ou anor- 

mais que aprecem no câncer de estômago ou Linfoma 

de mucosa. 

Endoscopia Digestiva 

ligestiva no dia: étodo mais 
dedo de estudo dos processos ulcerosos do estômago 
eo duodeno porque permite a visão directa da lesão. De 
uma pela boca, os 
atuais são finos não ultrapassando um centímetro. O pro- 
cedimento é realizado por médico, e o ent pio tem na 

parte terminal uma luzinha fria e uma espécie de visor na 
parte proximal que permite que o mesmo visualize a lesão 
ou lesões, fotografe as mesmas e retire material para aná- 

lises ,de detecção principalmente do Helicobacter pilorii 
responsável pela uleera gástrica, Actualmente um avanço 
deste qro é: através da video andas na qual todo o 

televisão emquea imagem é mais nítida e os resultados 
portanto 

Para além. derealizaro dao a endoscopia ser- 

ve nar para tratar estando indicada na esclerose de 
gra, varizes, retirad: 

para dilatação de esófago. As principais complicações desta 
doença são a anemia, a perfuração e a obstrução. 

Tratamento 

  

Há SO anos, o tratamento bascava-se em dietas rigo- 
rosas, que tinham por finalidade diminuir o ácido do estô- 
mago e a irritação causada por alguns alimentos, álcool e 
fumo. Os antiácidos, como o bicarbonato, provocavam 
complicações pela excessiva absorção de sódio. Assim, 
com a aplicação deficiente desses tratamentos, € o desco- 
nhecimento da doença, tomavam qualquer medida incom- 

pleta. Actualmente, com os antagonistas de hidrogénio, ini- 
bição do ácido clorídrico no estômago e duodeno, fazem 
com que muitos pacientes sejam curados sem que sejam 
operados. O tratamento consiste em associação de dois 

oumais antibióticos, juntamente com osinibidores que apre- 

sentam comummente muuito bons resultados. Comisso, os 
icatriza- 

ção e evitando cirurgias ou retorno da doença. 

o tratamento da úlcera gastroduodenal é baseado na 
da acidez gástrica. Se os sin- 

tomas não melhorarem em poucos dias com a terapia, o 
diagnóstico pode estar incorrecto, e o paciente pode ter 
uma complicação. 

A cicatrização exige de 4 a 8 semanas e pode se es- 

tender por mais tempo, particularmente para úlceras gran- 
des, O tratamento é mantido até que a cicatrização seja 

confirmada, se não ocorrer, a úlcera deve ser examinada 
mais profundamente através de uma nova biopsia. 

Jáacura da úlcera duodenal pela endoscopia é menos 
crítica, pois cla quase nunca é maligna. A maioria dos pa- 
cientes devem seguir um regime nesse periodo de cicatri- 

zação apesar de que hoje não existe mais tanta rigidez 

como no passado. 
ii bém evoluiu. A 

é uma operação menos agressiva, com menor número de 
complicações pós-operatórias, como alterações de esva- 
ziamento, diarreia e anemia. 

Quando ocorrem complicações, como perfurações, 
hemorragias e obstrução pilórica, a cirurgia é necessária. 

  
    

TE e 

CLÍNICA DE PODOLOGIA E ORTOPEDIA DE AVEIRO) 

ESPECIALIDADES 
Clin    Av. De Lourenço Polxinho- 

2º Piso - ala 2 - Tele 234 383 379 - 3800 Aveiro 
  
  

PINHO E MELO, LDA 
Direção Clinica: Dr. Rui Pinho e Melo. 
  

    

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA EXOTOMOGRAFIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA OSSEA 
  

Av. Dr, Lourenço Peixinho, T0-1"- Tolefs: 234 423 609 / 234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID. - 3800-159 AVEIRO 

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 

de: 
doão Lopes Rodugues & Filho 

- Massagem Medicinal 
- Sauna 

- Hidromassagem 
- Musculação. 

Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO     Telef.: 234 423 868 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO   
  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-266 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725       

dy 

DRA RO O CR 
PD 

for   
  

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Corantes 
R. Dr, Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO      



12. 
farmácias de serviço 

De 31 de Julho a 6 de Agosto 

Dia 31 - Farmácia Saúde - R.S. Se- 
bastião, 104 Dia 1 - Farmácia 
Oudinot - R. Engº Oudinot Dia 2 - 
Farmácia Ala - Pr. Joaquim Melo 
Freitas, 11 Dia 3 - Farmácia Capão 
Filipe - R. Gen. Costo Cascais, 21 - 
Esgueira Dia 4 - Farmácia Lemos - 
R.S. Broz, 150 - Quinto do Goto Dia 
5 - Farmácia Peixinho - Estr. 5. 
Bernardo, 399 - S. Bernardo Dia 6 - 

Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4-A 

  

  

          

lanchas-transria 

Partidas 
S. Jacinto — Vera Cruz S cinto — Forte da tara |“ Cânciga Lota) 

ES. Jacinto | Forte da Barra | S. Jacinto | Vera Cruz] 

» 700) à 740] =) 600] a) 0645 
8.00) 840 730) 0825 
9.30 1030) 9.15] 1045 

11.20 1215] 1230) 1350) 
91315) 1345] 1440) 1635 

14.00 1445] 1720] 1835 
1530 1600] 1920] 20.10 
1625 1700] 20.55] 2230 
17.15 1800] 0000] 00.45 
1815] o 1830 

o 18.40 19.05 

à 19.30] 6» 20.00 
e) 20.30/ 6 21.00 

Nonato ocndomingese | q) Empto sábados, 
Biondi cs sds |) Com lados 
ditosemlmocsitoim | Gocpesg 

e) Estas carnes só se realizem cos 
sóbodos e domingos mom meses de 
Jubefaso. Emvigacêpaárdo 1/2/2000   

e 
EQuinta.-feira - dia 31 - 10h 
Praça da Alegria/ 14h Futebol 
de Praia: VIII Mundialito - 
Brasil-Espanha/ Portugal/Uru- 

qu 198 Ore Cêrtoen 
22h30 Grande Repórter Euros/ 

01h30 Filme: “Penseguidas” 
ESexta-feira - — 10h 
Praça da rd aras Por- 
tugal no Coração/ 21h00 Fute- 
bol: Boavista! E Berti 01h45 
Filme: Destruidores da Mente 
Sábado - dia 02 - 12h Des- 

cobrir Portugal/ 14h05 TOP+/ 
15h Futebol de Praia: VIII 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

televisões 

2 
mQuinta-feira - dia 31 - 10h 
Euronews/ 13h30 Esquadrão 
Águia/ 18h30 Onda-Curta/ 
20h30 Sete em L.A./ 00h Fil- 
me: A Luz Esquecida HSexta- 
feira - dia 01 - 07h RTP Cri- 
anças/ 18h00 A fé dos homens 
/ 21h30 Animais curiosos / 
00h00 Filme: arraia 
Sábado - dia 02 - 15h Des- 
porto 2 ZAmIS, Por Outro 
Lado/ 23h O Lugar da Histó- 
pa Os meninos da as 

ingo - dia 03 - 09h30 
Ras Horizontes/ 13h 

Mundialito - Meias Finais/ 23h 
Filme: O sócio perfeito 

ingo - dia 03 - 11h À 
Alma e a Gente/ 12h Jornal da 
Tarde/ 23h15 Futebol: Torneio 

do Centenário do Boavista - Fi- 
nal / an | pie Entra 

Poison/ 14h Desporto 2/ 21h 
Artes e Letras: Marilyn, ape- 
sar de tudo 

e3 
mQuinta-feira - dia 31 - 
10h45 Não Há Pai/ 18h30 
New Waye/ 22h45 Kubanacan/ 
23h45 Extase/ 00h15 Filme: 
Conspiração no Pentát Ls 
WSexta-feira - dia 
11h30 SIC 10 Horas/ 17h00 
Malhação/ 18h30 New Wave/ 
23h45 O Sexo e a Cidade/ 
00h15 Filme: L.A. Confidential 
HSábado - dia 02 - 12h O 
Nosso Mundo/ 16h Rex, o cão 
polícia/ 18h00 Filme: Keeping 
the faith/ 21h30 en 
Nacionais EDomingo — 
- 06h45 Totil Total/ 15h E 
me: Stargate/ 18h Filme: 
Cala-te boca / 21h As Aven- 
turas do Camilo/ 00h45 Fil- 
me: Mémoires en Fuite 

31 de Julho de 2003 

  

EQuinta-feira - dia 31- 07h30 
Sempre a Abrir/ 10h Anae os 
Sete/ 16h Quem quer ganha/ 
22h30 Amanhecer / 01h15 Fil- 

01h00 Filme: Jogos cruéis / 
03h15 Filmé: Queda acidental 
Sábado - dia 02 - 13h30 
Contra-Ataque/ 21h30 Ana e os 
T/01hIS Filme: O marido é meu 

- dia 03 - 11h Mis- 
sa nG.96 Patriarcal de Lisboa? 
13h45 A vida é bela ao sol/ 
23h30 Nasci Pr'á Música/ 
01h00 Filme: Gattaca/ 03h15 
Filme: Noites Suburbanas 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hara efectuadas pelos quatro canais de ielevisão 

palavras cruzadas 

Horizontais-1-É o que se deve fazer quando se não está 
bem; O que fazia o gato-2-Pode ser subornar-3-Prefixo das 
arábias; Disponho em camadas; Seis centenas-4-Só o pode 
fazer quem tem; Remoinho de água; Mais que educadora-5- 
Um golfo, no como de África; O Moniz da História-6-Este 

vendeu o irmão; Dizem que não há como o primeiro-7-Se for 
mate, acaba o jogo; Cantiga-8-Há uma que não tem regres- 

so; É caritativa; Corre, mas na Suiça-9-0 António familiar; 

Um idiota; Escrito por um Nobre-10-Chuva congelada-l 
Aqui se correm toiros; Este é que não está para grandes 
corridas. 

Verticais-1-O difícil é encontrar-lhe o fio; Pode ser ponti- 
fícia-2-Assim, está cercado-3-Oferece; O que fica; Igreja 
episcopal-4-Continua a ser uma fileira; Há só uma; Tem o 

significado de tudo-5-A este, nunca devas; Interrompe a 
marcha-6-Quem o faz, consente; É mesmo bonita-7-Dá mi- 
mos; Teve um Mestre-8-. Átomo gasoso; Corre nas areias; O 

     

  

  mais izado foi o de Colombo-9-Cada vez menos respi- 
  

  

comboios 
Porto/Aveiro/lisboa Lisbos/Aveiro/Porto 

Alfa Alfa 
1400/14:32/17:30 13:50/16:37/17:20 
17:00/17:42/20:30 16.50/19:37/20:20 

Intercidiades Intercidades 
6:05/6:50/9:40 Ts0/10:40/11:25º 
*9:05/9:50/1240 10:50/13:40/1425 
NOS/1:50/14:40 17:50/20:40/21:25º 

“Rage 

carreiras mercado 
de santiago 

12:15 Linho 7 
13:00 Linho 7 
13:00 linha 9 

de Sontiogo Sábado: 
07:25 Linho 7 A sair 
07:25 Linho 9 de Santiago 
08:25 Linho 7 07:10 Linho 7 
08:25 Linha 9 09:00 Linho 9 
09:30 Linho 7. 10:00 Linha 12 
= Caveita novo — Calteito novo 
12:10 Linho 7 12:20 linha 7 
12:20 Linho 9 12:25 linho 9 
12535 Linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 Linho 7 
13:20 Linho 9 rag 
13:55 linho 7 

de aah 
q sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 Linho 9 
de Esgueira 07:55 Linho 7 

Centro, 08:40 linho 9 
08:00 Linho 9 08:45 Linho 7 
08:05 Linho 7. 09:30 Linho 7 
08:35 Linha 9. 09:40 Linho 9 
08:40 Linho 7. 10:30 linha 12 
09.00 tinha 7 =— catteito novo 

09:40 linho 12 (1 13:00 Linho 9 
10:05 Linha 12 (1 13:10 Linho 7 

(Estas carreiras prolongam o seu percurso, 
passando a fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 
Bairro de Santiago a partir do Ciclo (), Afonso) 

    
  

rável; É mesmo neste momento; Envolve a Terra-10-São fei 
tas todos os dias-11-Não nos devemos meter nas encoira- 
das; É agradável ao olfacto. 

bd 

Eternamente... 

Zeca Afonso 

E de Paulo Vitória 

    
Bob as yBio Bino 

    
E==JoãoRLLv
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vinagretas 

Vinagretas 

   

Para quem gosta de sexo? 

Lia-se há dias numa publicidade de jornal que o 

DVD que seria distribuído com o jornal dessa se- 
mana era para quem gosta de sexo. As Vinagretas 
ficaram intrigadas... como poderia isso ser? Alguém 
acredita que quem gosta de sexo vai perder tempo 

a ver... um filme? Ora Santa ignorância destes cri- 
ativos de publicidade... 

Ficamos... não ficamos... 

A Volta a Portugal em bicicleta tem um dia de 
paragem na cidade de Gouveia o que parece está 
já a fazer com que o Presidente da autarquia — 
cansado de ouvir desabafos menos simpáticos dos 
jogadores da Académica — ponha mãos à obra 
para que haja diversões nessa noite. Dizem as 
más linguas que estão já a ser reservados quar- 

tos para as meninas que entregam os prémios da 
etapa anterior... não vão os “atletas” queixar-se 
de solidão, 

  

Ainda as queixas... 

Mesmo depois de se queixarem que não tinham 
diversões na cidade onde tinham ido de estágio — 
de estágio... sim, não vão pensar os mais distraídos 

que tinham isso para lá de merecidas férias, depois 
de estarem “cansados” de aturar a família — pare- 
ce que alguns dos atletas da Académica foram tra- 
ídos pelas lesões... que os obrigaram a ficar em 
Gouveia mais uns tempos. Ás vezes mais vale ficar 
caladi 

  

Ele há cada uma!! 

Lia-se há dias num confrade nosso que em Ílha- 
vo há um carpinteiro aposentado que, pela sua pai- 

xão pelo Mercedes 220 CDI já construiu o caixão 
em que quer ser enterrado e que é uma réplica des- 
sa viatura. Bom, ainda sem sabermos muito bem se 

a familia irá cumprir esse último desejo do senhor, 

as Vinagretas suspiram de alívio: bolas, podia ter 
apetites piores... e fazer os familiares corarem de 
vergonha ao verem que queria ser enterrado dentro 
de algum caixão em forma de coisas menos própri- 
ao 

Ficamos mais descansados! 

Na sua volta diária pelos jornais, as Vinagretas 
leram um título que as deixou confusas: “Idosos man- 
tém-se no futebol sénior”, ó diabo! Querem lá en- 
tão ver que os idosos queriam jogar nos infantis? 
Mas numa leitura mais atenta verificâmos que era 
o nome do clube... para não dar azo a estas confu- 
sões davam jeito apenas umas aspas... 

Greve aos fins-de-semana 

Em vez de greve às horas extraordinárias das 
urgências do Hospital de Aveiro esta paralisação 
devia chamar-se greve aos fins-de-semana. Sim, 

porque ninguém acredita que seja por acaso que — 
quase todas as greves, sejam de que sector forem 

— comecem à sexta-feira... altura em que se pode 
passear mais calmamente com a família. 

    

  

Na sequência do dis- 

posto no n.º 3 do artigo 
29.º do Decreto-Lei n.º 
60/2002, de 20 de Mar- 
ço, o Regulamento da 
Comissão do Mercado 
de Valores Mobili 
n.º 8/2002, publicado no 
Diário da República — Il 

Série, de 18 de Junho de 
2002, prevê, na alínea d) 
do n.º 2 do artigo 19., 
que o pedido de registo 

dos peritos avaliadores 
de imóveis de fundos de 
investimento imobiliário, 

junto daquela Comissão, 
deve ser acompanhado 

de cópia da apólice de 
responsabilidade civil 
relativa ao exercício da 
actividade. 

Este contrato de se- 
guro deve ter por objec- 

to a garantia da respon- 
sabilidade civil emergen- 
te da actividade do se- 
gurado na sua qualidade 

de perito avaliador de 

  

    

    

especial seguros e mediação 

Seguro responsabiliza profissionais 
velé obrigatório, nos ter- 
mos do Decreto — Lei 
522/85, de 31 Dezembro. 

Outras coberturas 
complementares pode- 
rão ser associadas, dan- 
do uma maior amplitude 
às garantias prestadas 
pelo seguro. 

O seguro Automóvel é 

celebrado por um ano a 
continuar pelos seguintes. 

A validade e produ- 

ção de efeitos do seguro 

dependem do pagamen- 
to do prémio ou fracção 
inicial, dentro do prazo 
acordado. 

Seguro habitação 

O seguro de Multi-Ris- 
cos Habitação destina-se 

aressarcir o Tomador pe- 
los prejuízos materiais so- 
fridos pelos bens móveis 
e/ou imóveis que constitu- 
em a sua habitação. 

Englobando um gran- 
de número de riscos (in- 
cêndio, roubo, explosão 

inundações, etc.) permi- 
te a preservação de uma 

importante parcela do 

património familiar, que 
assim fica protegido do 
infortúnio. 

Por outro lado, o fac- 
to de se congregar num 
único contrato cobertu- 
ras de diversas naturezas 
representa comodidade e 
economia para o Clien- 

te. 

  

Seguro pessoal 

O seguro de Aciden- 
tes Pessoais garante as 
indemnizações devidas 
por lesões corporais cau- 
sadas à Pessoa Segura 

em consequência de aci- 
dente. A garantia é váli- 
da por acidentes ocorri- 
dos durante o exercício 

  

13. 

de actividades Profissio- 
nais e Extra - Profíssio- 
nais (ou apenas um des- 

tes). Inclui os acidentes 
pela utilização dos mei- 
os normais de transpor- 
te, incluindo aeronaves 
comerciais de carreira 
regulares. 

Não substitui o segu- 
ro obrigatório de Aciden- 
tes de Trabalho, mas é 
um óptimo complemen- 
to deste, já que os capi- 
tais seguros pelas suas 
coberturas, com excep- 

ção das despesas de tra- 
tamento, acumulam com 

as recebidas por Aci- 
dentes de Trabalho. 

Tem particular inte- 

resse para quem viaja 

muito e adapta-se per- 
feitamente bem a Profis- 
sionais Liberais e Em- 
presárias em nome indi- 
vidual de rendimentos 
incertos. 

Número de empresas de seguros a operar em Portugal 
  

  

  

imóveis dos fundos de lyómero de empresas de seguros a operar em Portugal 257 
investimento imobiliário, Sociedades Anónimas de Direito Português 44 
pelos danos causados a jMútuas 2 
todas as pessoas que | |sucursais de Empresas de Seguros Estrangeiras 39 

desde o momento da Da União Europeia 37 
ocorrência dos errosou [Fora da União Europeia 2 
omissôestécnicoscons- Empresas de Seguro em LPS 202 
tantes dos seus relatóri- | [Número médio de trabalhadores 12 593 
Eds avalEição Cafaite/ úmero de dependências em Portugal 663 

a ps Sociedades Anónimas de Direito Português 543 
ou são participantes. IMútuas 16 

A presente norma — Isucursais de Empresas de Seguro Estrangeiras 104 
vem assim regulamentar fa União Europeia 90 
de forma mais específi- ora da União Europeia 14 
ca algumas cláusul 

essenciais para definir os úmero de mediadores inscritos 40.283 
contoinos LECRicORNda | ngariadores de Seguros 9.516 

om kgentes 30.644 
obrigação de segurar, —lagentes Pessoas Singulores 29.759 
garantindo, destemodo, — |Agentes de Seguros (Nacionais) (*) 29.752 
a segurabilidade dosris- Wgentes de Seguros Rae ros rop 5 

eh s 
cos que lhe estão subja- Agentes de Pessoas Colec asi sas 
centes. is) (ee) 879 

ForamouvidasaCo- Agentes de Seguros Comunitários (Sucursais) 2 
missão do Mercado de né ese UPS) ns 

Valores Mobiliários e a orretores de Seguros (Nacionais) 88 
Associação Portuguesa Korretores de Seguros Comunitários (Sucursais) 3 

a orretores de Seguros Comunitários (LP.5.) 32 

  

    
  de   (TJ Des quais 5 325 são exclusivos 

(**) Dos quais 122 são exclusivos Fonte: Instituto de Seguros de Portugal 
  Seguro 

O seguro Automóvel 
tem por principal objee- 
tivo garantir a responsa- 
bilidade civil obrigatória 
imputável ao proprietá- 
rio do veículo, bem como 
dos seus legítimos deten- 
tores e condutores, con- 
sequente de acidente de 
viação, de que resultem 
danos materiais e/ou 
corporais causados a ter- 

ceiros, transportados ou 

não, em virtude da utili- 
zação do veículo, até aos 

limites e nas condições 

legalmente estabeleci- 

das. 
O Seguro de Respon- 

sabilidade Civil Automó- 

  

  

Rua da Cumiei 

FERNANDO TENDINHA 
MEDIADOR DE SEGUROS - IMPÉRIO / BONANÇA 

CRÉDITO HABITAÇÃO 
LEASING 

Telefone / Fax: 234 944 284 - Telemóvel: 965 337 907 
, nº 14- 3810-767 PÓVOA DO VALADO    

E-mail: tendinhaGelix.pt 

  

  

  

Império Bonança   J.AGUIAR, LDA. 
  

“Crédito Habitação 
- Leasing 

Agente “ALD 
- Seguros de todos os ramos 

Av. 25 de Abril - Edifício Palácio, Lola 6 ric - 3860-352 ESTARREJA 
TeletiFax: 234 843 490 - Telem.: 965 672153 
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[ess co pica a À 
Estáfarto de dietas e ginásticas violentas, 

epiorestáaficar farto de si, Ê 
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DM e 
os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

CLASSIFICADOS 
Telefone (Departamento Comercial) - 234 383 787/ 234 428 136 / 254 428 248 -     
  

  

Telf.: 234 311 140     

  

      

  

HERBALIFE pode ser a solução parasi 
Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

  

SEIXOCALEIRAS 
de: João Paulo Marques Caetano 

    

  
  

VENDEDOR 
de publicidade 

em meio de comunicação social 

PRECISA-SE 
de preferência com experiência. 

Boas hipóteses de carreira, 
vencimento base e comissões, 

área de Aveiro. 

      

            

C/EXPERIÊNCIA 
TOMA CONTA DE 
PESSOAS IDOSAS 
MESMO ACAMADAS 

EMSUACASA 
Telm.: 919 888 431     

   
CALEIRAS PROGRESSIVAS 

Telef, 231 452 833 * Telm. 966 401 07: 
CABEÇAS VERDES - 3070 MIRA 

    

  

Bertrand Notícias 
É (ie Mons 1º - *osé Mourinho? - Luis 

CE TENER - Prime Books aee Prime Books. 

BEL mono e O de Li ao 
Junqueiros. Lda E Pintor da Eu minutos” - Paulo. 3º - “Socialissimo” - Paula 

E i Bobone - Oficina do Livro 
ER ae 4º- “Azul” - Carlos Canto 

vauecoaçõos CIVIL Sidi cedia Moniz - Oficina do Livro 
ê nas egos Da ane 5º - “Brancos estúpidos” - 

aa vação de Ecios A e Michael Moore - Temas e 
Pinturas e! Debates 

Ama 6º-“Os sinais do medo” - 
Zanatti 
P-“Ab 

Dom Quixote 

  

Angea Leito = Ane 

    

Christina Schwarz - 

  

“os problemas de bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 
problemas) 

  

dedroga e embilaguês, negócios, etc. 

Todos osbruxedas e bnnxarias o doenças a não ser alcoolismo droga. 
data de nascimento, 

  

fários - “New 8º 

  

“Cabeças no ar” 

  

  

Aveiro 

CONSULTAS GRÁTIS 
. novamente em Portugaldesde 1961, cartas Tarô jogo Valentim de Carvalho 

de a a da escrita médium e leitura das mãos. Resolve todos. 
1º - Tribalistas - “Tribalistas” 6º - Mariza = “Fado curvo” 

7º - Vários - "Best of dance” 

  

9o - Madredeus - 

  

  

  

Manicure e Penteados Artisticos 
nte Mano! Malaquias. 4 2a4 ses sen 

E] [UTOSECOSAS 
COMPRA 5 

LUIS PESSOA 
CARPINTEIRO 

  

    

   

  

toque im Min ca, 

VENDA E APLICAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE CARPINTARIA 

Telm. 936 882 120 
  

  

Assentamento de Lin ePA. v 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

Joaquim Dedr 
- Emprei reiteiros, Lda Lda 

  

- Suncamen 

TEL, 254 797 869 - TLM. 936 829 317 
ESSAD, NARIZ - AVEIRO 
  

  Segurança em 1º Lugar 
Rua Quinta do Torto, SIN - 3810-319 AVEIRO 

234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegurédelix.pt 

  

    
  

27.º Aniversário KERASTASE 

Salão Botinão 
Cabeleireiro de |-lomens 

     

  

  

DE PROFIS EU DISPÓR 

Rua Dr. Alberto Souto, 38-A MARCAÇÕES 
3800-148 AVEIRO 234 421 176 

a 
AR y, ir ra tão AMPEJO 

Mosias| das províncias 

Secção de assinaturas 
ComiDa 

ATÉ Às 2 Horas 

  

a Dr. Lourenço Peixinho, 
AB 

  

3800-159 AVERO 
Telefone 234 383 787   

  

  

    
  

1- Potência 
Dioz, Lucy Liu e Drew [nat 

Lomnei; é Sam Eloi 

SALA 4- Terminador imj 

SALA 5- Piglett's Big Movie 

  

GÉMEOS -21/5021/6 
forem ld querela 

na 
Tobelho - Contigo não sendo fevorvel 
rhelprofasianol Aguarde. 
Sotel - Problema lgestvos. Cuide dao 
merkação, 
CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
fare Noel mat poco 

problemas naun 
“Trobolho- Boa ne po mesmas o mé- 
das 

  

poupe. 
res imlução de gorganda. 

TOURO 21/40 20/5 
a de surpresas ograda 

Tobolo - Fogo apso cos rol 
Tempoderefexõo 
Soco - Beba muito água poru drenabemo 
sescrgarismo. 
CARANGUEUO - de 22/6 0 22/7 

Amor Parece que o má esa terrina. Tempo 
deseramado. 
pd 

Said Sena em mude ecos. 
LEÃO - de 23/7 0 23/8 

  

io mn je Sei Godinho Omo 1.50 com "Ge rd 
Todos os dias úteis por marcação 

A Rea RE staas i - De 31 de Julho a 6 de Agosto 

/ Oita Aveiro 
<a LUC A Si LA Mischa - Um filme ce Jean-François Stóvenin com Jeon-Paul 

Roussillon, Jean.François Stévenin, Rona Hartr 

3 º CABELEIREIRO E 74.30, 17,00, 19,30, 22.00) 

Forum, Aveiro 
'G com Vameron 

1 h.50,1620, 18.55, 21.20,23.45) 
2- O Hulk. Um filme de Ang Lee com Eric Bana, Jennifer 

(14:20,17.30,21.10,00.05) 
SALA 3 - Velocidade furiosa- Um filme de John Singleton com 
Paul ilhas Tyres e Eva Mendes 

(1255, 1620,1650,21.15:23:40] 
lacáve Ime de Jonathan 

Mostow com Arnold Setur Nick Stall, Claire Danes. 
O, 16.30, 19:00, 21.30, 00.00) 

(13.40,15.30,17:20, 19.10) 
SALA 5- O barco do amor- Um filme de Mort Ne 
Cuba Gooding já, Vivica A. Foz, Roselyn Sanchez. 

SALA 6- Terminador implacável- Um flme de Jonathan 
Mostow com Arnold Schawarzenegger, Nick Stall, Claire Danes 

(14,00, 16,30, 1 
SALA 7- Sinbad- Um filme de Dreomwork 

(21.40,293.50] 

9.00, 21.30, 00.00) 

  

(13.30,15.40, ei É 
(2     

horóscopo 

  

aproveito. 
alho Fique de olho nos seus orgomen 
Jah posa e hear prblames. 

Soúde - Nodo que possa preocupar Man- 
tenho afora. 
ESCORPIÃO — de 23/10 4 22/11 
“Amor - Boo em todos sentidas. Novos. 
olegrios. Futuros compromissos, Bons 
morenos. Felicidades. 
Trabalho  Preocupações  narvosis- 
po Ava julidade serio e melhor so- 

  

Es Algumas dores lombares. 
de 23/11 021/12 

dede 
emossuntos que não he dizem respeito 
Saúde - Foca despodo mantenha o boo 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 .20/1 
emoe- Samara boo pm scharcas escuros 
sertimenkos não seja iumento: 
Trticho - Se esó o permorem muros, 

  

Este espaço 
pode ser seu 

CONTACTE-NOS! 

Fenton li 

Tebet Contínua foworével pora novos. 
contodose relações pó 
Soide- Seu porto co o sistema neneoso, 

os sous planos proissonmss, pos SÓ assim 
sesásbom 
Saúde Tie mimo pom rm. Dará bom. 

qdo 2a azano       
  

BALANÇA 
Amos, - O sugar eso semana 

Soúdo-Sipão o dores decobeça senenque- 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
“Amor - Sejamois constante  sot-se um 
pouco mais. nível dos seus sentimentos, 

lerábons resultados 
Trabalho - Semana favorável para assun- 
dos que ficaram pendentes. Assinar 
corirados 
Saúde - Boa saúde, sem problemas. 
PEIXES - de 20/2020/3 

Amor - Mula, sentenertos ese 

Trabalho - Bom pora cumentos de solório, 
promoções reconhecimento desnigoçes 

Saúde - Tente remos cuidado com stress.
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exposições 

Aveiro 
*Sofia Martinho expõe no Ho- 

tel Imperial de Aveiro uma mostra 
de pintura, A exposição pode ser 
visitada até ao final do mês de 
Julho. 

*Uma exposição de trabalhos dos alunos da 
ACAV está patente no edifício Gulbenkian, em 

Aveiro, até ao dia 31 de Julho. 

*Até 17 de Agosto podem ser apreciados, no 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, os me- 
lhores trabalhos concorrentes no Concurso Aveiro 
Jovem Criador 2003. 

A exposição de pintura “Venezuela em Avei- 

ro”, que exibe trabalhos da artista Maria Teresa 
Sabino, está patente durante o mês de Agosto no 
Hotel As Américas. 

*Q Museu da República Arlindo 
Vicente recebe a mostra de pintura 
e desenho “A terra e o tempo”. Esta 
exposição patente até ao final de 
Agosto exibe trabalhos da autoria 
de Graça Morais. 

Ílhavo 

*A VI Mostra Jovem de Artes está patente na 
Galeria Municipal de Ílhavo. 

*A exposição de pintura “Perspectivas”, da artis- 
ta Sofia Martinho, é inaugurada amanhã na Galeria 

  

de Exposições do Centro Cultural da Gafanha da Na- 
zaré. A mostra estará patente até 10 de Agosto. 

*A mostra “Saber, Sabor, Saúde em Conserva” 
será inaugurada amanhã no Navio-Museu Santo 
André, na Gafanha da Nazaré. 

*“Estética e Ideologia da Faina 
Maior” será inaugurada a 2 de 
Agosto no Museu Marítimo de 
Ílhavo. A exposição inclui obras de 
pintura de Josefa d' Óbidos, Ra- 
quel Roque Gameiro, Constantino 
Fernandes, Jorge Brandeiro, entre 
outros artistas. A mostra estará pa- 

tente até ao final do mês de Se- 
tembro. 

*“Maresias II” está patente até ao final do mês 
de Agosto no Museu Marítimo de Ílhavo. 

Anadia 

*A mostra “Encontros” promovida pela Câma- 
ra Municipal de Anadia e pela Associação dos Ar- 
tistas Plásticos da Bairrada está patente na Gale- 

ria Municipal. 

  

Torreira 
*Uma mostra com trabalhos do artista José de Oli- 

veira está patente no Posto de Turismo da Torreira. 

*Entre 1 e 9 de Agosto, podem ser apreciadas 
obras do artista Frank Cravo no Posto de Turismo 
da Torreira. 

  

  

15. 

*A Orquestra Filarmonia das Beiras dá um con- 

certo hoje, pelas 22 horas, no grande auditório do 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

*A Praça do Peixe, em Aveiro, é animada ama- 

nhã a partir das 21h45 pelo Grupo “Brasil Enter- 
tainement”. 

*Os alunos de canto de concerto do Curso In- 
ternacional de Música Vocal de Aveiro interpre- 

tam amanhã, pelas 21h30, obras do repertório de 

Lieder e oratória no Teatro da Vista Alegre, em 
Ilhavo. 

*A Companhia de Dança de Aveiro realiza no 
sábado pelas 21h45 um espectáculo de Dança Con- 
temporânea, no Rossio, em Aveiro. 

*O Duo CMVV, uma banda de música portu- 

guesa, actua no sábado pelas 22 horas na Praça 
do Peixe, em Aveiro. 

*Cenas de óperas de Bizet, Mozart e Nicolai se- 

rão cantadas no sábado, pelas 21h30, pelos alunos 
de ópera do Curso Internaciónal de Música Vocal 
de Aveiro no Teatro da Vista Alegre, em Ílhavo. 

*A Praia da Barra, no concelho de Ílhavo, aco- 
lhe no sábado a partir das 21h30 o VI Festival Na- 
cional de Folclore “Praia da Barra 2003º. 

*Os grupos de folclore de Esgueira, Rio Novo 
do Príncipe e o Grupo Recreativo, Etnográfico e 
Folclórico de Aveiro actuam no domingo, a partir 

das 16 horas, no Rossio, em Aveiro. 
*A Capela de Nossa Senhora da Penha de Fran- 

ça acolhe no domingo, pelas 16 horas, um concer- 
to coral pelos cantores e coro do Curso Internaci- 
onal de Música Vocal de Aveiro. 

*A Orquestra Espanhola ANAGRAMA dá um 
concerto na próxima quarta-feira, pelas 22 horas, 

na Gafanha da Encarnação. 

  

  

  

       

  

     
  

      
  
  

  

  

  

    
   

    

        

  

      
      

as nossas escolhas imobiliárias 

Uma questão de confiança | O monstro e outros contos Rua Cons. Luís de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS 

Tiago Rebelo - Fig Stephen Crane - Antigona 
Ee Toif.: 234 382 610 / 382 606 » Telm.: 98 617 9888 / 96 507 9616 

As vidas de Tere- É O filho'do médico O urna atira O 

sa e Guilherme cru- a de uma pequena cida- [PO] a E já 

zam-senos inícios dos de é salvo por um ho- EN Ta)NLaE:(e] — [E Avemo roma [TAS De om 

anos 80, naquela épo- mem negro de dentro 2 T2 Ilhavo c/ renço Peixinho, 
aquela épo e dentre Vouga muito bom » 

ca áurea em que o de uma casa incendi- garagem, bons E po 

mundo parecia perten- ada. Como sinal da So ia acabamentos 200.000 € 

cer-lhes, e eles segui- sua gratidão, o médi- Licença AMI - 2628 - Contrib. Nº 504 169254 85.000 € 

am juntos, numa festa co toma sobre si pró- 
perpétua. um rumo prio a responsabilida- TlemAl 

que acreditavam ser 0 de de salvar a vida do Aide ga dei Espe, T2 Duplex, Z 

de ambos como o de um só ser. Mas to- | herói violentamente desfigurado pelas oe povo eng. sadias, pio ROSSIO 475 € 

das as ilusões tarde ou cedo se desvane- | queimaduras. A pequena cidade come- 65.000 O 

cem. Cego pelo sucesso, Guilherme en- | ça a temer o recém-criado * “monstro”, A 87. 500 € 110.000 € T3 Glicíniasc! BlLOJA Centro de 

tra porum caminho de autodestruição para | vida deste homem torna-se um pesadelo a Aveiro, c/ 85 m2 
E E E i ; d, garagem ; 

o qual tenta arrastar Teresa. Mas elaama- | de rejeição, e o médico e a sua família TERA o ui é 
E ; SE E E Barrocas, : 504 [nt 

durecera para a vida e criara objectivos | são progressivamente afastados da co- N kh ultimo andar, J)nOvo, costa JDA-SE 

E E ovo pÃ vistas espectacu-| | namento vistas LOJA Rua prin- 

próprios. mun lares p/ ria e par- d ARRENDA-SE ua pr 
100.000 € pira epi PRA ESCRITÓRIO cipal 

que 80.000 € 140000€ |) rorca-zme MjBemardo 500 €             
  

  

  

  

  

  

ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, LDA   Rua de Viseu 117 A ESGUEI 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

VOUGALAR - Soc, de Construções do Vouga, Lda. 

Netto : ER Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 
Rua Padre José Maria Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 

3800-303 AVEIRO 

TATI TO MD, PAD TO el gariguma uma, 
central - Arade Arad - Aveiro. 

garagem fechada. Praia da Barra Aveiro Trem construção, cit “Tê TD o FSB. Bom preço Garagem sauna, 
aquecimento centra Alagons-Esquotra 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

dodie 256 Ma AR 234 302 121 
- 3800-281 AVEIRO. 
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Quinta-feira, 31 de Julho de 2003 16. 

actualidade 

Concurso premeia jovens criadores 
O Concurso Jovem Criador 2003 contou este ano com 118 participantes. A atribuição dos 

prémios decorreu na passada sexta-feira no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. Os 
trabalhos dos participantes na prova podem ser apreciados até ao próximo dia 17 de Agosto. 

  

Anabela Carvalho. 

Os gémeos Gabriel e Gilberto Co- 

laço foram os vencedores do primei- 

ro prémio na área da pintura, no Con- 

curso Aveiro Jovem Criador 2003, 
promovido pela Câmara Municipal de 
Aveiro. Os dois artistas plásticos pin- 
tam em conjunto. são de Alcobaça, e 

vencêram com a obra intitulada “Mo- 
i Esta é a sua segunda 

o neste concurso, tendo o 

  

prémio na mesma categoria. 

«É sempre um incentivo receber 
um prémio de pintura», disse Gabriel 
Colaço, emocionado com a distinção. 
Apesar das suas jovens carreiras, os 

gémeos somam já vários prémios nas 
áreas da pintura, escultura, desenho 

e fotografia. Gabriel e Gilberto, licen- 

ciados em Artes Plásticas — Pintura, 
pela Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto e a frequen- 
tar um Mestrado em Desenho em Lis- 
boa, garantiram que no próximo ano 

vão voltar a participar. Contudo, os 
gémeos foram apenas alguns dos 
premiados num concurso que tam- 

bém elegeu os melhores trabalhos no 
âmbito da fotografia, arte digital. e 

escrita (poesia). 
Na fotografia, categoria que con- 

tou com a participação de 40 jovens, 
a grande vencedora foi Mafalda So- 
fia da Silva Santos, finalista do cur- 
so de Artes Plásticas - Pintura da 
culdade de Belas Artes da Universi- 

dade do Porto. Ricardo Alexandre 
Duarte Reis Miranda, estudante de 
Design na Universidade de Aveiro, 
venceu o primeiro prémio da cate- 
goria Arte Digital com o trabalho “ 

pacidade de pensar o que sentimos”, 
tendo sido eleito entre 18 participan- 

tes a concurso. O primeiro prémio da 
área da escrita, com 30 participan- 

tes, foi para a obra “Sobre as Aguas” 

de Paulo Alexandre Sampaio Castro, 
estudante de Bioquímica Alimentar 

na Universidade de Aveiro e direc- 
tor artístico da Companhia de Tea- 

tro “O Ponto”. 
«Este ano tivemos algumas reve- 

lações», disse Alberto Souto, presi- 

dente da Câmara Municipal de Avei- 

ro, que justificou esta iniciativa da Di- 

visão da Juventude pela necessida- 

   

  

   

  

A obra vencedora enquadra-se numa 
fase de expressionismo abstracto dos 

irmãos Colaço   

de de «dar uma oportunidade aos jo- 
vens com talento de expor e divul- 

gar os seus trabalhos». Apesar do nú- 

mero de participantes ter sido me- 
nor do que na primeira edição, reali- 
zada no ano passado, Marília Mar- 
tins, vereadora do pelouro da Juven- 

tude da autarquia aveirense, assegu- 
rou que a «qualidade dos trabalhos 
apresentados foi muito boa». 

Para a vereadora, este tipo de ini- 

ciativas constitui «uma mais valia» 
para os jovens, por lhes «dar a pos- 

sibilidade de mostrar as suas poten- 
cialidades artísticas», o que «nem 
sempre é fácil para quem está em 

início de carreira», acrescentou. Os 
trabalhos dos jovens criadores estão 

patentes no Centro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro, numa mostra que 
pode ser visitada de segunda a sex- 
ta-feira, das 9 às 18 horas. 

      

A exposição está patente diariamente, 
das 9 s 18 horas, no C.C.€. 

  

   

    

         

   

   

E lia 

CRÉDITO AGRÍCOLA 

Caixa de Aveiro e lhavo 
    

0 Crédito Agrícola 
já abriu um novo Balcão 
na Vila de Eixo - Aveiro 
DEVER ELE LE LED ATOR: 

Me CRÉDITO AGRÍCOLA 

   

   
   

   
ESC CO R A IE Ro A ADO 

» 

Vila de Eixo 

  
EA ENCARAR Ss OR ASS ORA CAT ONT 
O CA RCA RR re 
AC Ca ER LAO] E A LUG 
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